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• 
Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta di as de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
fe 4<: 
Burgos, 28.—SANTANDER 
~ )* + ¥ZZZIZ— 
A l m a c e n i s t a s d e p a p e l 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
P r e p a r a c i ó n completa pa ra d i -
chas carreras . Alumnos internos 
y externos. 
L a correspondencia a l D i rec to r , 
D . N . de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 - M A D R I D 
DE 
R I C A R D O R O J A S 
— 
Impresiones para oficinas y par-
t icu la res . 
R e m i s i ó n á provincias . 
Campomanes, 8—MADRID 
Xeléfozao 316-
Agencií general de Negocios 
DE 
D O M I N G O G A S C Ó N 
(Ftandada en 188S; 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
R a f a e l J u á r e z d e l V i l l a r 
Fabricante. 
Jovellanos, 60.-GIJÓX 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) 
EMILIANO DE L A CRUZ 
M. Inst Mining Engineers 
^ S T U D I O S R I M E R O S 
Informes y prospecciones. 
Malasaña , 9, MADRID 
C D a n u e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza. 
FRIAHTÜRKÜTYYíV 
COMPRA DE TODAS GLASES OE ÜERALES 
( L A B O R A T O R I O p a r t i c u l a r ) 
CARTAGENA — Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
EOMO Y FÜSSEL 
LIBREROS EDITORES 
Gran surt ido en obras t é c n i c a s . 
S u s c r i p c i ó n á todas las revistas 
del mundo. 
Alcalá, 5, Madrid. 
F . E d u a r d o V e r d e g a y . 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
JOSÉ J . GÓMEZ 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
Comisiones. —Representaciones. 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
Ges t ión de venta de Minas y ne-
gocios importantes . 
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9 
s 
9 
P E T T E Dortmund (Alemania). 9 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
^ Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 ^ 
Estudiós, proyectos é instalaciones completas de Éñós fíomos, fábricas de hierro, acero, 
col^ , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electr ic idad, trabajando con l a ma-
y o r e c o n o m í a posible. 
T r a z a d o de c i l i n d r o s pa ra todos los perfiles. 
H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i ó s de 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CHINA, ETC., ETC. 
Fábrica, m&s antigua 7 más 
importante para la 
construcción do 
/ < 3 
Iqnier distan 
longitud.— seguridad absoluta y enteramente automático, vence las mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : 1. 
Certificados y recomendaciones de primer orden. 
Catálogos en todos les idiomas 
Represeutaute para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
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se Fuerte Garantida Marca EL MINERO" 
^ Ligera Corriente ^ f,ELÁGUilA'? 
Envío a Todas Partes PIDANSE precios. 
hf imaMMl juvia J imm,úmhcdi i ta t dt. Cha* u^mw-mmL· 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
TÁLLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLIJ 
PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
tornos de extracción 
movidos por malacate, vapor ó Blaciricidad. 
i J A U L A S 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
Her ramien tas . 
3 
Quebrawtadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisiones completa*» 
W E I S E & M O N S K I , Halle a. S. 
Fábrica especialista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
d i r e c c i ó n t b l k g r á p í c a : WEISENS HALLES A ALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40.000 bombas 
smninist radas. 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : DUPLEX, Bi lbao. 
B jmba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 
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Ingeniero COÑSULTQR 
de MINAS y Electrotecnia 
m m k i ESTüDios, PROYECTOS Y PRESÜPÜESfOS 
SOBRE: Centrales de Electricidad para à Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado5 Tracción ? Tirans- f p a r a el tratamiento dé minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. ¿ químicas metalúrgicas. 
R e c o n o c i m i e n t o é I n f o r m e s de M i n á s . O r g a n i z a c i ó n de I n d u s t r i a s . 
CÓNSEJOS T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€sfuc/íos de ventilación de Jyfinas y Talleres, 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo de ^cumuladores y J/loiores 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas pgra Calderas, 
jftrreglo de Centrales eléctricas deféctuòsas. 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
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DE CARGA REGULADORA 
^Mdis 
Apara to perfecto pa ra quemar toda clase de combustibles baratos con rendimiento m á x i m o . 
Carbones de ma la ca l idad , l ignitos modernos, turbas, desperdicios y residuos del lavado de 
hullas, casca de t e n e r í a , maderas, etc., etc. 
L a p r o d u c c i ó n de vapor de agua en las calderas es, por lo menos, 
tan grande como en las expuestas al calor producido por la hulla de mejor 
calidad. 
Se garant iza el rendimiento, previo a n á l i s i s del combustible que se haya de quemar. 
Informes de mil lares de f á b r i c a s donde se hal la instalado el aparato, y funciona con grandes 
ventajas y resultados p r á c t i c o s . 
Se adapta á cualquier sistema de m á q u i n a s y calderas. 
Proyectos y presupuestos gra t is . 
Agentes exclusivos en Espafia: G. U G A R T E , Ingeniero indus t r i a l , y F . E D U A R D O V E R D E -
G A Y , Agente de carbones. 
* g * 
* 
n * 
Aiíbau, 42 — BAECELOITA 
^ m n i i w u i i ^ r i i t t mu w.u juimm m w 11 m 11 ni m i m i m u * » i w i 
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A C E R O S E S T E V E 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
En Barcelona, a l Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.043. 
En Badalona, á la Fábr ica : Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono K188. 
A G E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S 
DE' 
D O M I N G O G A S C O N 
Con objeto de evi ta r incompatibi l idades entre los diversos asuntos y dedicar mayor a t e n c i ó n á las 
numerosas minas propias de esta Agencia y á las que de antiguo tiene en r e p r e s e n t a c i ó n permanente, 
l a D i r e c c i ó n ha acordado no admi t i r hasta nuevo aviso encargos de negociar minas y minerales en 
comisión. 
Esta Agenc ia , convenientemente reorganizada, sigue o c u p á n d o s e de gestionar expedientes de 
todas clases y con especialidad los e x p e d i e n t e s m i n e r o s pendientes de r e so luc ión del Ministerio 
de A g r i c u l t u r a . 
Admi te representaciones de Ayuntamientos , Corporaciones, Sociedades, contratistas de obras, 
e t c é t e r a , etc. 
Oficinas: Almirante, 185 principal. 
Teléfono 1.248. Telegramas: KONGAS 
550 B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
DE 
CDaFiano de Coppal. 
T^eTO 3r^-
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. - Puentes y 
armaduras para cubiertas. —Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Ribadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i l b a o . 
3$ M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
, TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
> según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
5 POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCION PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
, de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de \ 
í los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
L cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
\ P R O D U C C I O N E N M A S A 
í Nueve talleres para impregnar y creosotar. ^ 
ï H I M M E L S B A G H H E R M A N O S Í 
^ Freiturg (Baden). | 
j Representantes: PABLO IMHUER, Bilbao; OTTfl WOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona É 
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I ^ D U S T ^ I f l l i E S 
F e r r o c a r r i l es. 
Madrid-Alicante Norte de España nrenses Bilbao A DuranKO Bilbao-Portutralete Bilbao Santander Durango- Zumárraga Amorebieta. Hobla-Valmaseda Va seo- A sturiano San Julián-Castro Urdiales.... Económicos de A'sturias l>ngreo Barcelona Sans 
Naviera». Comp.* Anónima Navegación... — Avilesina de Naveg- ... — Bilbaína de Naveg. ... — Cantábrica de Naveg ... — Isleña Marítima. — Marítima Rodas — Marítima Ballesteros. .. j — Montañesa Navegación.. — Naviera Vascongada — Naviera Internacional.. — Trasatlántica — Svntanderina Naveg — — Vasco-Cantábrica. — Vasco-Asturiana Marítima Unión '"ompañía Navegación Bat Naviera La Blanca. Naviera Aurrerá Marítima Actividad 
Seguros. Aurora • .'. La Polar El Día El Alba La Alborada La Estrella " . Banco Vitalicio de España. Va>co- Navarra La Vasconia. La Agrícola. Alianza de Santander El Norte 
Canales y atrnas. Aguas de Barcelona Pantícosa. Santander Canal de Urgel 
Oaw y e l e c t r i c i d a d . 
Chamberí l'acifico Sociedad Ahlemeyer Alumbrado por Gas, Mallorca... Gaditana del Gas Gas Eeusense. 
COTIZACIÓN "lo 
«nterlor Última 
64 31,40 175 210," 
1 5 9 ; 
66 
99 
141 
90 180 90 
85 
92,50 90 65 40,50 90 93 
100 113 
101 
114 103 80 
96,10 60,85 81 162 220 170 65 79 53 88 100 111 120 145, 
100 120 125 96 276,25 p 98 98 75 70 98 76 85 94 94 60 40 77 
102 114 95 100 100 98 14,50 137 105 113 103 113 
109 140 16 
111 100 280 p. 56,50 150 630 
Aragonesa de Electricidad Eléctrica del Nervión ... — Industrial de Gijón.. Electra-Peral, Zaragoza........ Electricista Castellana , Hidro-Eléctrica, Valencia , Popular Ovetense , Vizcaína de Electricidad , Alumbrado por "as, Barcelona Eléctrica de Oáceres Española dq,Electricidad Hidro-Eléctrica deHutsca.. .. Electra deBesaya» Gas v Electricidad de Gijón... La E neritense Electra Industrial Española... Hidro-Eléctrica Ibérica 
Azucnrern*. 
Azucarera Asturiana — de Lieres, 1.a serie — de id , 2 * id — - de Villaviciosa.... — de Pravia.. — de Aragón .. — Nueva de Zaragoza . — de Gallur.' — de Calatayud — Labradora de id — Leonesa, 1 * serie... — Idem, 2.a id — Montañesa — Industrial Castellana — de Madrid — Burgalesa — de Tudela — Alavesa — de Marcilia — Ibérica Industrial Azucarera Avilés Industrial Azucarera Galeara Progreso Palentino Azucarera de Vich 
V a r i o * . 
España Industrial A-'godonera de Gijón ,". Gijonesa de Hilados Unión Resinera Española.... Salinera Española Industrial Química Gijón Industrial C.a Arrend.a Salinas Tcrrevieja. Fomento Af;rícola de Gijón .... Sindicato Puerto Musel Hidráulica del Fresser Constructora de Obr«s públicas. Auxiliar de Ferrocarriles Algodonara Af-turiana El Aguila Negra Papelera Española. 
COTIZACIÓN % 
Anterior Ultima. 
176,50 
90,25 
75 165 
72 
100 
56,75 
154 
70 100 
113 105 86 , 120,20' 94 99 102 100,50 175 110 11,75 100 100 50 106 100 90 
100 100 
106 
100 105 150 «0 70 74 90 85 
36 
80 30 75 75 60 102 102 100 9 80 80 
102 105 157 950 p. 122,50 100 100 .002 p. 115 75 ' 96 97 12 93,50 105 
LA ESTRELLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
[Capital social: 
Pesetas f0.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Adminis t radores , 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón 
SEGUROS: 
Incendios 
Marí t imos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33? primero. 
A r r e n d a t a r i a de l a f a b r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s de p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
O ^ L L E i IDIED - V - I L T j ^ l ^ T T J S V ^ , 1 1 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
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S H E L D O N , G O E N A G A Y C.,A 
B I L B A O : P l a z a C i r c a l a r , 4 . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y minas. 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para a l i m e n t a c i ó n de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinar/a y accesorios para entrega inmediata. 
Se remitirán, gratis, catálogos y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é m a y o r 
I B S D P . A , I r ò T I B ' R O S , 3 , I M I - A . I D I R , I I D 
A l m a c é n de m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
L U Z E L É C T R I C A 
CATALOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
L 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : G i f c A N V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , T u r g o n e s , Coches d e 
v i a j e r o s . V a g o n e t a s p a r a m i n a s , L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y d e v a p o r . 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 25 de Junio de 1903. 
Véase el sumario en la página 560. 
AÑO Vl.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
EL HUEVO REGLAMENTO PROVISIONAL 
P A R A L A A P L I C A C I Ó N D E L A L E Y D B M I N A S 
(Continuación.) 
Por no ajustarse el nuevo Regla-
mento á la ley en la tramitación para 
el otorgamiento de la mina, viene á ser 
mayor la confusión que ya existía 
acerca del momento en que la conce-
sión queda hecha, lo cual tiene impor-
tancia, principalmente, para determi 
nar desde cuándo se debe empezar á 
pagar la contribución (artículos 51-
y 78), y desde cuándo nace el derecho 
á pedir demasías (art. 59.) 
E l primer punto ya lo resolverá la 
Hacienda en contra de los intereses 
del minero; no hay, pues, por qué ocu-
parse de él. 
En cuanto al segundo extremo, el 
art ículo 59, relacionado con el 56 y 
el 58, hace depender el derecho á soli-
citar una demasía de que las concesio-
nes que la limitan estén definitiva-
mente otorgadas. 
Hasta ahora, fundándose en que, 
como se dijo en el numero anterior, 
una vez firme la providencia que 
aprueba el expediente, no. concede la 
ley recurso alguno para oponerse al 
otorgamiento de la mina, ha estable-
cido la jurisprudencia que la aproba-
ción del expediente constituye el ver-
dadero acto de otorgamiento de la con-
cesión, y, consiguientemente, desde 
que tal ocurre existe el derecho á pe 
dir demasías. 
Por la importancia de la materia ci-
taremos las principales resoluciones 
donde así se hace constar. 
La entrega de los títulos de propie-
dad es un trámite que por su natura-
leza no produce recurso alguno. (R. O. 
de 30 de Junio de 1876.) 
Demarcada la mina sin otra pro-
testa que la promovida por el dueño 
de la superficie, el Gobernador está 
obligado, según la determina el ar-
ticulo .36 de la ley de Minas, á dictar 
providencia anulando ó aprobando el 
respectivo expediente, la cual, si no es 
impugnada dentro del término de 
treinta días designado en el a n . 37 de 
la misma ley, queda firme y ejecuto-
ria, sin que ningún recurso guberna-
tivo posterior pueda desvirtuar sus de-
bidos efectos, que son, conforme al 
propio art ículo y al siguiente, expedir 
el título de propiedad al interesado y 
ponerle en posesión de las pertenen-
cias concedidas. (R.D.S. de 2 de Julio 
de 1878.) 
La aprobación de un expediente mi-
nero constituye el verdadero acto de 
otorgamiento de la concesión, sin que 
obste para su validez que el título se 
expida más ó menos pronto. (R. O. de 5 
de Marzo de 1887.) 
Desde que es firme é irrevocable la 
concesión de las minas que rodean la 
demasía puede solicitarse ésta, aun 
cuando todavía no se haya expedido el 
título de propiedad. (S. del T . C. A. 
de 22 de Diciembre de 1888.) Es de 
advertir que en esta sentencia se tiene 
por firme la concesión desde el mo-
mento en que no ha sido apelado el 
decreto del Gobernador aprobando e'. 
expediente. 
Aprobado el expediente de la mina 
que cierra el espacio constitutivo de 
demasía, reúne ya el terreno las con-
diciones de tal y puede solicitarse. 
(R. O. de 3 de Diciembre de 1890.) 
Transcurridos treinta días sin ínter 
ponerse recurso alguno contra el de-
creto del Gobernador aprobando el 
expediente de registro y mandando 
expedir el título de propiedad, causa 
estado. (S. del T . C. A. de 30 de Marzo 
de 1891.) 
Por Reales ordenes de 18 de Julio 
de 1891 se revocan los decretos del 
Gobernador c iv i l , por los cuales se de-
clararon fenecidos y sin curso varios 
expedientes de demasía fundados en 
no haberse otorgado las concesiones 
que cerraban los espacios solicitados. 
El decreto del Gobernador dispo-
niendo se ingrese la suma correspon-
diente para la expedición del título de 
propiedad, supone y envuelve forzosa 
y necesariamente la aprobación del 
respectivo expediente, ó sea el otorga-
miento de la concesión, dado el pre-
cepto establecido en el art. 36 de la 
ley. La concesión ha quedado otorga-
da por tal decreto, y en su virtud, pur-
gado el expediente de las faltas que 
hayan podido cometerse en su tramita-
ción. (R. O. de 4 de Julio de Ï891.) 
Otras resoluciones no son tan claras 
como las anteriores. Solamente consig-
nan que el espacio'pretendido en con-
cepto de demasía debe estar limitado 
por concesiones, sin dar más explica-
ciones sobre el particular. Véanse al-
gun as . 
Debe cancelarse el expediente de 
demasía incoado antes de que el espa-
cio pretendido esté limitado por con-
cesiones. (R.O. de 24 deMayo de 1881.) 
Solicitada una demasía dos días des-
pués de aprobado el expediente de la 
mina que cerraba el espacio, se dictó 
la siguiente Real orden en 15 de Sep-
tiembre de 1884: 
«Las leyes anteriores de Minas de-
signaban como demasía el espacio 
franco de terreno comprendido entre, 
dos ó más pertenencias, y que era in -
suficiente para formar una pertenen-
cia completa ó incompleta. 
»La Novísima ley coloca ese mismo 
espacio entre dos ó más concesiones; 
pero tanto la pertenencia como la con-
cesión exigen para serlo que la reso-
lución de la autoridad que así lo de-
clare, sea firme é irrevocable, porque 
de lo contrario no habría pertenencia 
que indicase propiedad, ni concesión 
de una cosa no concedida. Y como esto 
no tiene lugar sino cuando ha transcu-
rrido el plazo, dentro del cual puede 
reclamarse contra toda providencia ó 
resolución que en minería se dicte, 
cuyo plazo es de treinta días, es evi-
dente que hasta que no haya fenecido 
este término, no puede decirse que hay 
demasía, ni por lo tanto, baya medios 
hábiles para solicitarla. 
»Esta doctrina se halla, á mayor 
abundamiento, confirmada por el Real 
decreto sentencia de 5 de Julio de 1883 , 
dictado en el pleito seguido sobre va-
lidez ó nuUdad del expediente de de-
masía á la mina San Francisco. 
»En esta sentencia, después de citar-
se los artículos de la ley y del Regla-
mento en que se concede á los intere-
sados el derecho de recurrir en alzada 
al Ministerio contra las providencias 
de los Gobernadores en el término de 
treinta días, se establece en los consi-
derandos que mientras no transcurran 
los treinta días dentro de los cuales 
puede reclamarse de toda providencia 
del Gobernador, no constituye terreno 
franco el espacio existente entre con-
cesiones mineras, según se requiere 
por la Base 13 del decreto-ley de 29 de 
Diciembre de 1868.» 
Como la Real orden que queda co-
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piada se dictó cuando aún no era firme 
el decreto del Gobernador aprobando 
el expediente, parece que, al exigir el 
transcurso de los treinta días para que 
pueda solicitarse la demasía, se re-
fiere única y exclusivamente á ese de-
creto. 
Es condición indispensable, dice el 
Real decreto-sentencia de 11 de Mayo 
de 1885, para que un terreno pueda 
adjudicarse como demasía, el que se 
halle limitado por minas ya concedi-
das definitivamente por la Administra-
ción activa, sin que proceda en ningún 
caso aquellas solicitudes cuando algu-
no de los registros de las minas colin-
dantes se halle todavía en tramitación. 
Para pedir una demasía es preciso 
que tenga el carácter de ejecutorio el 
decreto de concesión de la mina que 
determina la demasía. (R. O. de 5 de 
Marzo de 1886.) 
Para que el espacio franco menor de 
cuatro hectáreas que resulte entre dos 
ó más minas pueda solicitarse como 
demasía , es requisito indispensable 
que dicho espacio esté limitado por 
concesiones, es decir, por minas ya 
concedidas y no por registros. (S. del 
T . C. A. de 7 de Diciembre de 1895.) 
No deja de haber alguna resolución 
donde abiertamente se consigna lo 
contrario de lo que acabamos de ver. 
Citaremos como ejemplo dos senten-
cias del Tribunal Contencioso-admi-
nistrativo. 
Dictada providencia el dia 4 apro-
bando el expediente de la minà que 
cerraba el espacio constitutivo de de-
masía, al solicitarse el 25 del mismo 
mes este terreno como tal demasía, 
no se había expedido n i podido ex-
pedir legalmente el título de propie-
dad, que es la verdadera concesión, en 
razón á que no habían transcurrido 
los treinta días que al efecto señala el 
artículo 37 de la ley de Minas. Por lo 
tanto, en la fecha de la solicitud de la 
demasía, ni el terreno pretendido te-
nía las condiciones de tal, por no ha-
berse otorgado definitivamente la con-
cesión de la mina, ni el peticionario 
tenía la cualidad de dueño de mina 
colindante, por no habérsele expedido 
el título de propiedad, sin que á ello 
obste que el expediente de la mina se 
hubiera aprobado sin protesta ni recla-
mación alguna. (S. de 19 de Noviem-
bre de 1892.) 
No existe adjudicación definitiva de 
la propiedad de las minas mientras no 
se verifican las demarcaciones de los 
terrenos de cuya concesión se trate, se 
aprueban los expedientes y se expide 
á favor de los interesados los corres-
pondientes títulos de dominio. (S. de 10 
de Noviembre de 1899.) 
En resumen: para poder solicitar 
una demasía, según la ley, basta que 
sean firmes las concesiones limítrofes, 
lo cual tiene lugar al adquirir ese ca-
rácter las providencias del Goberna-
dor aprobando los expedientes, aun 
cuando algunas veces se haya exigido 
que el título de propiedad estuviera 
otorgado; según el nuevo Reglamento, 
cabe entablar recurso, y por lo tanto, 
no hay resolución firme, hasta que 
transcurran treinta días desde que se 
mandó expedir el título de propiedad. 
Si nos atenemos al sentido estricto de 
las palabras del art. 59 del Reglamen-
to, no se puede pedir demasía hasta 
que las concesiones limítrofes estén de 
finitivamente otorgadas, esto es, hasta 
que los títulos de propiedad se hayan 
expedido. 
El nuevo Reglamento ha venido á 
aumentar la confusión en un punto tan 
importante. 
Parece ser que la demasía va unida 
siempre á la mina para la cual se o:or-
gó. Por eso establece el párrafo segun-
do del art. 77 que la renuncia de la 
mina lleva consigo la renuncia de la 
demasía. Bien pudo el nuevo Regla-
mento completar este precepto expre-
sando lo que sea procedente cuando, 
en vez de la renuncia, se trate de la 
venta de la mina. 
Aun considerando á la demasía como 
un accesorio de la mina, desde el mo-
mento en que los artículos 53 y 54 del 
nuevo Reglamento autorizan la d iv i -
sión de las concesiones y venta de par-
te de ellas, exigiendo el párrafo terce-
ro del art. 54 que si las pertenencias 
que se dividen poseyeran alguna de-
masía, ésta vaya siempre unida al gru-
po con que tenga contacto, ¿podrá ven-
derse la demasía al propietario de una 
mina colindante? ¿Podrá venderse la 
mina y reservarse la demasía agru-
pándola áo t r a mina también limítrofe? 
No es posible dar una contestación se-
gura á estas dos preguntas. 
P e d r o d e E c h e v e r r í a . 
(Concluirá.) 
R o g a m o s á los s e ñ o r e s sus-
c r i p t o r e s de p r o v i n c i a s que t i e -
n e n p e n d i e n t e e l pago de l a sus-
c r i p c i ó n , se s i r v a n h a c e r l a 
o p o r t u n a r e m e s a de fondos á fin 
de e v i t a r i r r e g u l a r i d a d e s e n e l 
s e r v i c i o d e l p e r i ó d i c o . 
ÍPLICACÉDE ios i r n o s OEUMLAS 
á la metalurgia (1). 
[Conclusión.) 
Resulta, pues, que una vez obtenido 
el lingote pueden servir perfectamente 
los lignitos de Utrillas para todas las 
operaciones ulteriores de la siderur-
gia; pero ¿servirán para obtener el 
lingote mismo? Esto se ha discutido y 
se ha negado en redondo, tomando 
paradlo como premisas la de que para 
la producción del lingote se necesita 
coque, y coque de condiciones especia-
les, y la de que los carbones de Utr i -
llas no pueden coquizarse. Desde luego 
se echa de ver que las dos premisas 
son falsas, y así nada tiene de ex t raño 
que la conclusión sea falsa también 
por doble motivo. 
La cuestión planteada más arriba 
no puede siquiera discutirse. Puesto 
que, partiendo del lignito de Utrillas 
se ha obtenido, sea por el procedí 
miento que sea, un coque metalúrgico 
desaparece todo motivo de discusión 
Se podrá perfectamente producir l in 
gote con los lignitos de Teruel obte 
niendo coque metalúrgico primero, y 
empleando éste después en los hornos 
altos. 
Pero no es esto sólo. En donde haya 
coque abundante y barato será tonte-
ría pensar que se emplee en los hornos 
altos otro combustible; pero en donde 
no lo haya, h a r á n bien en ingeniarse 
para sustituirlo con a lgún otro. El com-
bustible característico y el más apro-
piado para esa aplicación es el coque; 
pero no es el único é irreemplazable. 
Sabido es que el mejor lingote de 
hierro que hasta ahora se ha fabricado 
en gran escala es el obtenido en los 
hornos altos con carbón vegetal, que 
no es precisamente coque y que, de 
asemejarse á él, no será al sumamente 
duro y denso; que desde que se puso 
en marcha el primer horno alto de 
antracita son ya muchas las toneladas 
de lingote que se han obtenido con ese 
combustible; que en Escocia muchos 
hornos altos han usado y usan hulla 
seca de llama larga (la que más se 
parece á los buenos lignitos aragone-
ses) en estado crudo; que en los Alpes 
austríacos es frecuente que una mitad 
del coque de los altos hornos sea susti-
tuido por lignito, después sometido á 
la torrefacción á 300°, si es de forma-
(1) De la obra Estudios sobre los carbones de 
Teruel. 
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ción reciente, y en estado natural si es 
de formación antigua; que ya hace 
más de cincuenta años que los hornos 
a'tos del príncipe Districhstein, en 
Bansko, marcharon con turba; que se 
ha llegado á fundir hasta con made-
ra, etc., etc. ¿Por qué asentar enton-
ces la imprescindible necesidad del 
coque sumamente denso y duro para 
los hornos altos? ¿Por qué declarar la 
imposibilidad de la aplicación de los 
lignitos? 
Los hornos altos marchan perfecta-
mente con antracita, y los Sres. Savi-
rón y Mendizábal, conglomerando el 
coque imperfecto que dan los lignitos 
por destilación directa, han obtenido 
un producto de gran compacidad y 
potencia, de composición química aná-
loga á la de la antracita. Fácil es com-
prender que en el caso de que no se 
hubiera podido obtener coque metalúr-
gico con los lignitos, los hornos altos 
podrían marchar con esos conglomera 
dos, que debe suponerse tengan sobre 
la antracita la ventaja de no decrepi-
tar y desmenuzarse durante la com-
bustión. 
Si esto no hubiera sido posible., que-
daba el camino de imitar el ejemplo 
que nos dan las terrerías de los Alpes 
austríacos; y, si ecto no se hubiera 
creído conveniente, quedaba todavía 
el recurso más radical, pero al mismo 
tiempo el más sencillo de todos: em-
plear en los hornos altos los lignitos 
de ütr i l las en estado natural, lo mismo 
que en Escocia emplean las hullas 
secas de llama larga. 
No es esta la primera vez que se 
apunta la idea (1); y á los que la hemos 
(1) Hace de tres á cuatro años se comenzó á le-
vantar en Escucha por la «Mediterranean and 
Midland Rallway 0.° Ld > una construcción que 
decían estaba destinada á ser un horno alto, pero 
mucho antei de llegar á la mitad hubo que demo-
lerla por defectos de cimentación y no se reco-
menzó. Tenemos que agradecer algunas atencio-
nes particulares á los encargados de la construc-
ción, que no solían escatimarlas, en su honor sea 
dicho, con los que acudíamos al país para estudiar 
sus riquezas; pero nunca pudimos lograr dato al-
guno que nos hiciera ver que se trataba de un pro-
yecto completo, madurado y estudiado en todos 
sus detalles. Acaso (no nos consta) fuera aquélla 
sólo una iniciativa atrevida sugerida por In ana-
logía entre los lig útos de Utrillas y las hullas 
secas de llama larga. Fuese lo uno ó lo otro, era, 
de todos modos, merecedora de mejor suerte que 
la que tuvo. 
Dos años más tarde, y con ocasión de las expe-
riencias á que nos hemos referido en el texto, el 
Sr. Esteve, joz ando de la potencia pirométrica 
de los lignitos por los resultados de las pruebas 
hechas en el cubilote y en un horno de viento para 
crisoles, dijo: <Dada sn compacidad y su resisten-
cia al choque y á la presión, no dudo puedan em-
plearse, en estado natural y sin meada de otro 
combustible, para la reducción de los minerales 
en los hornos altos.» El Sr. ïj^teve es, acaso, el 
primero que pública y razonadamente ha estable-
cido esa posibilidad. 
considerado como posible se nos ha 
querido excomulgar, ó poco menos, de 
la iglesia metalúrgi a. Sin embargo, 
la idea no es absurda, ni siquiera tras-
pasa los límites de lo ordinario. 
Según se ha visto en algunas expe-
riencias, los lignitos de ütr i l las han 
producido temperaturas superiores á 
las necesarias en el horno alto; tienen 
compacidad suficiente para resistir la 
presión de la carga; no tienen (los es-
cogidos) más azufre que el que suelen 
tener los coques usados corrientemen-
te, y además, la desulfuración no es 
un problema que asuste hoy á ningún 
siderurgista, pudiendo formar escorias 
fuertemente básicas, conducir el horno 
en marcha caliente, siendo algo man 
gahesíferos la mayor parte de los hie-
rros de Teruel y habiendo en la misma 
provincia dos criaderos de manganeso 
con minerales de alta ley, uno en Cri-
villén y otro en Camañas; las cenizas 
son muy pocas y marcadamente bási-
cas, con lo cual contr ibuirán á que la 
casi totalidad del azufre pase á las 
escorias: y finalmente, los lignitos, 
puesto que no se aglomeran ni decre-
pitan, no pueden ocasionar, como otros 
combustibles, irregularidades funestas 
en el descenso de la carga y, consi-
guientemente, en la marcha del horno 
alto, ¿üónde está, por lo tanto, la ra-
zón de imposibilidad? ¿Por qué tomar 
á risa la idea de que los lignitos de 
Utrillas puedan emplearse en los hor-
nos altos, sin parar la atención siquie-
ra un instante para reñexionar sobre 
ello? 
No se trata de una idea más ó menos 
razonada, pero idea atrevida, fuera de 
las práct icas y usos conocidos, y de la 
que la experiencia no haya enseñado 
nada hasta ahora. Se trata de una cosa 
que se está haciendo ttdos los días y 
con buen resultado. 
Sabido es, y lo hemos recordado 
algunos párrafos más arriba, que en 
Escocia se emplea en los hornos altos 
las hullas secas de llama larga, en 
crudo; de eso á emplear los lignitos 
superiores como los de Utrillas, cuyas 
condiciones disculpan que se les haya 
tomado por hullas durante mucho 
tiempo, no hay más que un paso; pero, 
en realidad, n i ese paso habrá que 
franquear siquiera, pues no hay sólo 
una analogía más ó menos remota en-
tre unos y otros combustibles, sino que 
hay la identidad casi absoluta que 
puede verse comparando la hulla em-
pleada en los hornos altos de la fábrica 
de Gartsherrie, situada en Sunnyside, 
cerca de G'asgow, y la de los lignitos 
de Utrillas, que son como sigue: 
Hulla empleada en Gartsherrie-
Carbono fij'c...... 
Cenizas 
Materias volátiles. 
54,8 
4 
41,2 
Azufre. 
100,0 
0,59 
Lignito de Utrillas. 
Carbono fijo 54,7 
Cenizas 4,9 
Materias volátiles 40,4 
100,0 
Azufre 0,5 á 1,00 
Difícilmente podrá ocurrir, de un 
modo natural, otro caso de igua'dad 
tan completa. 
La composición de los lignitos de 
Utrillas es la del promedio de los ensa-
yos conocidos desde los de MM. High-
son y Johnson hasta la fecha. Sólo por 
lo que respecta al azufre hemos consi-
derado que se trate de lignitos escogi-
dos. No hay razón para que, al tra-
tarse de una aplicación determinada y 
de gran importancia, no se escoja el 
combustible convenientemente. Por 
otra parte, es de suponer también que 
á la fábrica de Gartsherrie llegue el 
carbón más ó menos escogido y no re-
presentando fielmente el promedio de 
todo el carbón bruto que se extraiga 
de la cuenca respectiva. 
El. perfil y dimensiones de los hor-
nos más modernos de Gartsherrie es-
tán representados en la figura. El de-
H o r n o a l t o d k O a r t s h k r i u k 
talle más característ ico es el de tener 
la cuba casi cilindrica. La capacidad 
es de 71 metros cúbicos. El viento se 
calienta á 450° y entra en el horno á 
la presión de 18 cm. de mercurio. Los 
minerales empleados son principal-
mente carbonatos calcinados con el 60 
por 100 de hierro y también hematites 
556 B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
de Bilbao y de Cumberland. El consu-
mo de carbón es de dos toneladas por 
una de lingote obtenido, y la produc-
ción es de 30 toneladas diarias (1). 
Si con un combustible idéntico al de 
Utril'as se funde y se marcha bien, es 
evidente que lo mismo podrá hacerse 
en Teruel, á falta de algo más conve-
niente. Resulta en definitiva que, sin 
necesidad de apelar á n ingún procedi-
miento nuevo y desconocido en mate-
ria de conducción de hornos altos, es 
perfectamente posible llegar al empleo 
de los lignitos de Teruel para la pro-
ducción de lingote por los siguientes 
caminos: 
1. ° Transformando los lignitos en 
coque denso, y empleando éste lo mis-
mo que se emplea el coque de hulla. 
2. ° Produciendoconglomeradoscon 
el coque imperfecto que resulta de la 
destilación directa del lignito, y em-
pleándolos lo mismo que se emplea en 
los hornos altos la antracita, con la 
cual tienen identidad de composición. 
3. ° Mezclando en partes iguales el 
coque y el lignito en estado natural ó 
sometido á una torrefacción á 300°, 
conforme se hace en los Alpes aus-
tríacos. 
4. ° Empleando sólo los lignitos en 
estado natural, según se hace en 
Gartsherrie con hullas secas de com-
posición idéntica á la de aquéllos. 
Precisamente por ser muchos los 
caminos posibles, y no haber sido nin-
guno ensayado en escala suficiente 
con los mismos lignitos de üt r i l las , es 
por lo que no se puede predecir ahora 
cuál sea el que haya de prevalecer. 
Es evidente que no todos se habrán de 
pracdcar en su día en gran escala; 
todos son posibles, pero alguno será 
más conveniente que los demás , y 
acaso aparezca otro nuevo que lo sea 
más que todos. 
No sabemos tampoco cuáles serán 
las sorpresas que, para un porvenir 
cercano, puedan aguardarnos en esta 
materia. Así, por ejemplo, ningún pro-
cedimiento de obtención de hierros y 
aceros aventaja hoy económicamente 
á la producción previa del lingote, 
seguida de la transformación consi-
guiente ; pero bien pudiera suceder 
que mañana se acertara á prescindir 
de un procedimiento que, como ha 
dicho muy bien un tratadista, consiste 
en reducir con grandes gastos algunos 
(l) Todos estos datos relativos á la fábrica de 
Gartsherrie están tomados, no de ninguna Memo-
ria poco conocida, bino de un pequeño Manual 
perteneciente á una colección muy generalizada 
entre los Ingenieros. La obrita en cuestión se ti-
tula Fabrication de la fonte, por E. de Billy. 2,00 
raucos. 
metaloides perjudiciales ó innecesa-
rios, incorporarlos al lingote y sepa-
rarlos después á fuerza de emplear 
trabajo y consumir nuevas cantidades 
de combustible. 
De lo que podemos estar absoluta-
mente segaros es de que los carbones 
de Teruel han de servir a lgún d í^ 
para reducir, fundir y elaborar los 
hierros de Teruel. Aunque no hubiera 
camino conocido que seguir ni caso 
análogo de que sacar enseñanzas, se 
necesitaría desconocer el sentido y la 
rapidez de los progresos de la indus-
tria para pensar que pueda haber en 
una misma zona, separados por corta 
distancia, grandes yacimientos de 
combustible y grandes yacimientos de 
minerales de hierro y ño se concluya 
por dedicar los unos al beneficio de 
los otros. 
A n t o n i o G a s c ó n . 
tía, «5» ««» «fe «fe eft» «fe «fe «fc efe «a» ¿+¿ 
Los manganesos 
del Brasil. 
El Boletín de la Cámara de Comer-
cio francesa de Río Janeiro ha publi-
cado la situación actual de la explota-
ción del manganeso en el departamen-
to de Minas Geraes. 
Actualmente existen tres en explo-
tación: la de Miguel Burnier, la de Pi-
quiry y la de San Gonzalo. 
Aunque las primeras expediciones 
de mineral de manganeso datan de 
1894, los criaderos d3 Miguel Burnier 
no han sido explotados de una manera 
regular hasta 1896. 
En los comienzos de la explotación 
casi todo el mineral estaba en la super-
ficie; poco á poco fué preciso abando-
narla, porque los filones se hundían 
rápidamente, y en la actualidad toda 
la explotación se hace por galer ías y 
pozos, aumentando, por tanto, el pre-
cio de coste, hasta el punto de que la 
Sociedad «Gonzálvez, Ramos y 0.a», 
después de haber exportado de Miguel 
Burnier 80.000 toneladas de mineral, 
ha cesado casi en su explotación, l imi-
tándose á la conservación de pozos y 
galerías para concentrar todos sus es-
fuerzos sobre el criadero de Piquiry, 
cerca de Laffayette. 
El mineral de Miguel Burnier es de 
excelente calidad, de una ley de 52 
por 100 de manganeso metálico y casi 
exento de fósforo (0,03 por 100), lo 
cual le hace ser muy buscado con pre-
ferencia á otros minerales, sobre todo 
por Inglaterra, y obtiene un precio 
más elevado que los demás del distri-
to; el inconveniente que presenta es el 
de ser muy higrométrico, hasta el 
punto de absorber un 20 por 100 de 
humedad, lo cual es un defecto grave, 
porque como el comprador deduce la 
humedad del peso bruto del mineral 
que recibe, resulta que el vendedor no 
cobra más de los 4/6 del cargamento, 
teniendo que pagar el transporte por 
camino de hierro, su conducción á Río 
Janeiro y el flete marí t imo por el peso 
total expedido. 
Los criaderos de Miguel Burnier son 
muy importantes; pero al cambio ac-
tual y con la explotación por galerías, 
no pueden dar sino un beneficio muy 
pequeño. Su principal ventaja consiste 
en estar situados á la orilla del ferro-
carril central, de suerte que los gastos 
de acarreo desde las minas á las pla-
taformas de cambio son casi nulos. 
La de Piquiry está en explotación 
desde 1899 y unida al ferrocarril cen-
tral por una línea Decauville de 13 k i -
lómetros, vía de 0,60 metros, servida 
por cuatro locomotoras, que transpor-
tan, por término medio, de 200 á 250 
toneladas de mineral por día. 
La explotación, que es muy fácil, se 
hace al aire libre; el criadero so com-
pone de una masa de mineral, casi en-
teramente al descubierto, de 50 metros 
de altura; el producto es de buena ca-
lidad y su ley de 50 por 100 de man-
ganeso metálico, con 3,5 de sílice y 
0,09 por 100 de fósforo; es muy com-
pacto, poco higrométrico, y contiene, 
por término medio, un 5 por 100 de 
humedad. 
El mineral se transporta á las plata-
formas de carga por dos planos incli-
nados automotores de 100 metros de 
largo, los cuales cargan sobre vagones 
de la Compañía, y ésta descarga en la 
estación de Gagé sobre los del ferro-
carril central; las condiciones de ex-
plotación son muy favorables, y ac-
tualmente permiten un trabajo remu-
nerador. 
La Sociedad anónima db las «Minas 
de manganeso de Duro Preto» explota 
un criadero en San Gonzalo, inmedia-
to al de Piquiry, y distante 10 kilóme-
tros del ferrocarril central, á quien 
está unido por una vía Decauville de 
0,60 metros, servida por tres locomo-
toras. Este criadero se halla en plena 
explotación desde 1901; las condicio-
nes de la explotación y caüdad del 
mineral son las mismas que el de Pi-
quiry. 
Las exportaciones de mineral del Es-
tado de Minas de Geraes, han sido de: 
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62 000 toneladas en 1899. 
127.000 » en 1900. 
97.000 » en 1901. 
135.000 » en los diez primeros me-
ses de 1902. 
El año anterior se ha formado una 
Compañía para explotar el criadero de 
Morro de Mina, cerca de Quelux. 
El transporte del mineral se hará 
por una vía de un metro, que ya está 
unida al ferrocarril central; de suerte 
que los vagones y locomotoras de éste 
podrán ir á cardar á la misma mina, 
lo cual reducirá mucho los gastos de 
transporte. 
La masa de mineral de Morro de 
Mina es muy considerable, y hasta el 
presente resulta el criadero más im-
portante de las inmediaciones de Que-
lux; el mineral, aunque un poco infe-
rior á los de Piquiry y San Gonzalo, 
es de buena calidad, diferencia que 
está compensada por el precio de eos-
fe, que habrá de ser inferior al de las 
demás explotaciones. 
LA PRODUCCIÓN UNIVERSAL DE COBRE 
En uno de nuestros números anteriores 
publicamos los datos relativos á la produc-
ción de cobre en el mundo durante el pa-
sado año. 
Ahora vamos á completar aquella infor-
mación estadis icacomparando dicha pro-
ducción con la de los años precedentes. 
AÑOS 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
189« 
1897 
1898 
1809 '.. 
1900 
1901 
1902. ., 
Toneladas 
269.000 
279 000 
310 ( 00 
303.000 
3 ¿4 000 
334.000 
373.000 
398 000 
424.000 
472.000 
480.000 
519.000 
542.000 
Precio medio 
anual. 
Libras-
54-1 0 
51-3-0 
45-9 6 
43-6 9 
40-2 6 
42 17-6 
47-4-8 
49 0-10 
51- 7 10 
73 13 8 
7312-7 
66-19 8 
52- H-6 
El alza considerable que tuvo el precio 
del cobre en los años 1899 y 1900 debióse á 
que se alteró el equilibrio entre la pro 
ducción y el consumo, no obstante haber 
aumentado aquella en grandes proporció 
nes Después de la citada época, la pro 
ducción ha seguido aumentando y, resta-
blecido el equilibrio con el consumo, los 
precios alcanzan más reducidos tipos. 
La de-composición de esas cifras por 
países productores es, en miles de tonela-
das, la que sigue: 
PAISES 
Esta los Unidos 
España y ^urtjDgal.... 
México -
América del Sur 
Africa 
Australasia 
Canadá 
1898 
234 
53 
16 
30 
7 
1« 
1899 
262 
52 
19 
33 
fi 
21 
7 
1900 
269 
53 
22 
36 
7 
23 
9 
1901 
267 
54 
30 
42 
6 
31 
19 
1902 
296 
50 
36 
39 
4 
29 
18 
Informaciones del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL 
Invi tamos á nuestros lectores á que nos comuniquen su opinión 
acerca de las siguientes cuestiones: 
¿Cuál es el medio más práctico y razonable de fomen-
tar la producción de carbones nacionales? 
¿Cuál es la mejor y más eficaz manera de favorecer él 
desarrollo de nuestra industria siderúrgica? 
Rogamos á todos que formulen sus opiniones con la posible conci-
s ión , mirando a l i n t e r é s general y prescindiendo de par t icular ismos. 
Los originales d e b e r á n venir escritos por una sola cara y s e r á n pü-
blicados por orden riguroso de l legada. 
L a D i r e c c i ó n del Boletín Minero y Comercial se reserva el dere-
cho de no publ icar las notas que no se ajusten al asunto propuesto ó a l 
c a r á c t e r de esta i n f o r m a c i ó n . P o d r á t a m b i é n ex t rac ta r los a r t í cu los 
que por su demasiada e x t e n s i ó n lo requie ran . 
E n todo caso, el respeto á todas las opiniones comedidamente expues-
tas, s e r á norma constante de estas informaciones. Las que hoy inaugu-
ramos c o n t i n u a r á n abiertas mientras sigamos recibiendo originales de 
i n t e r é s . 
En todos los países explotadores de mi-
nas de cobre se advierte progreso en la 
producción, aun con algunos retrocesos; 
en España ésta no sufre alteración ni eu 
alza ni en baja; fluctúa alrededor de 
50 000 toneladas. 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 
LA TELEFONIA EN ESPAÑA 
La Gaceta ha publicado un nuevo Re 
2*lainento del Ministerio de la Goberna-
clon, que abraza todos los servicios tele-
fónicos urbanos, interurbanos y de comu-
nicaeiones de redes urbanas á través de 
líneas interurbanas. 
La obra del Sr. Maura imprime nuevos 
y amplios derroteros en la aplicación de 
la te'efonía, rompiendo los estrechos mol-
des en que hasta ahora se venia desen-
volviendo este servicio, sin provecho para 
el Estado y con notorio abandono de los 
intereses públicos. En España seguía 
siendo una novedad, con excepción de la 
zona aragonesa y catalana, la comunica 
ción telefónica á gran distaucia, y era 
completamente desconocido que los co-
merciantes, industriales, banqueros, em-
presas periodísticas, etc., pudieran, desde 
sus despachos ó escritorios, conferenciar 
por teléfono con las demás provincias. 
En el nuevo Regla nento, manteniendo 
Integras todas las preeminencias del Es-
tado y su exclusiva facultad de inspec-
ción y vigilancia, se amplia el radio de 
acción de las redes urbanas, sean explo-
tadas por el Estado ó por concesi marios, 
facilitando la unión telefónica con las 
centrales más próximas de todas las fá-
bricas, granjas, caseríos, balnearios y 
pequeños grupos de población que, ale-
jados de toda zona telefónica, convenga 
á sus intereses la utilización áó este ser-
vicio. 
Establécense tarifas para las nuevas 
redes con un reducción aproximada de 
un 20 por 100 sobre las actuales; se auto-
riza la instalación de lineas telefónicas 
particulares con completa independencia 
de las redes y sin más limitación que la 
longitud de aquéllas no exceda del terri-
torio de una misma provincia, y aun sin 
esta restricción, las que se apliquen ai 
servicio deindustriis eléctricas de trans-
porte de fuerza, lu-c, tranvías, etc. 
Respecto de las líneas interurbanas, se 
facilita la concurrencia de capitales para 
la construcción de las mismas, eiuregán-
dose ai Estado para su explotación por el 
Cuerpo de Telégrafos una vez instaladas 
y abonándose el importe de las obras con 
la recaudación y producto de las mUmas 
líneas, para lo cual se concede á l^s cons-
tructores una prudente y natural inter-
vención en los ingresos. 
Por último, se establecerán lineas in-
terurbanas, también servidas por el per-
sonal de Telégrafos, para la unión cíe 
Centrales de redes urbanas, lo que per-
mitirá á los abonados de una red hablar 
desde sus domicilios con los abonados de 
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las demás redes unidas, y expedir telefo-
nemas y telegramas desde sus propias es-
taciones telefónicas. 
Se mantienen las tarifas de servicio in-
terurbano, divididas y clasificadas según 
las distancias, y se crean servicios espe-
ciales de abono por años con considerable 
rebaja de las tarifas generales, y cuando 
estos abonos se destinen al servicio de la 
Prensa periódica, tendrán un beneficio 
de 50 por 100. 
El nuevo Reglamento comprende, pues, 
el planteamiento de todas las aplicacio-
nes de la telefonía y la ampliación de los 
actuales servicios. 
•••••••••••••••••••••••••• 
Determinación 
del carbono en los aceros por el método 
calorimétrico de Eggerz (1). 
(Continuación.) 
Puede ocurrir que por ser la dosis 
de carbono combinado del metal tipo, 
superior á la del metal que se analiza, 
resulte su licor con una coloración más 
oscura, entonces se toma un volumen 
determinado del licor tipo, ya reducido 
á una de las dos formas anteriores, 
por ejemplo: la mitad, la quinta parte, 
etcétera, y se añade agua destilada 
hasta restablecer el volumen primit i -
vo, con lo que no siendo ya 0,00001 
x X 0,0001 ó - | - X 0,0001, respectiva-
mente, la cantidad de carbono conte-
nida en un cm.3, sino la mitad, la quinta 
parte de esas cantidades, el tanto por 
ciento será también la mitad, la quinta 
parte del encontrado antes, ó sea X 
X n X 0, 0 1 » - ¿ - X n X a? X 0, 1 » 
- i - X w X - | - X 0, 1 si hemes tomado 
la mitad del licor tipo, ó -r^r X n X 
X 0,01 > X n Xa? X 0,1» > n X 
X - | - X 0,1 si su quinta parte. 
Como en una función, por poco im-
portante que sea) el número de ensa-
yos diarios es siempre bastante grande, 
seria muy poco cómodo el tomar un 
metal tipo para cada muestra que se 
ensaya, y lo que se hace es tomar uno 
sólo cuya constitución sea lo más simi-
lar á los diversos que se van á anali-
zar y subdividir y escalonar su licor 
en varias categorías mediante adicio-
nes de agua destilada, pero de modo 
que la cantidad total de licor resul-
tante sea siempre la misma en cm.'3 
Colocad )s estos tubos por orden suce-
sivo de carburación, delante de un 
cristal esmerilado ó de una placa de 
porcelana, son sus tantos por ciento á 
(t; De El Automovilismo ilustrado. 
que corresponden, bas tará pasar por 
delante de ellos los tubos correspon-
dientes á las diversas muestras que se 
analizan, después de haberles previa-
mente añadido agua destilada á cada 
uno de ellos en cantidad suficiente 
para hacer el mismo número de cm.3 
que el licor tipo hasta encontrar uno 
cuya coloración sea idéntica, ó dos en 
tre los cuales esté comprendido. El 
tanto por ciento de carbono vendría 
determinado por el del tubo de igual 
coloración, en el primer caso, ó se de 
ducir ía por comparación entre los dos 
en que está comprendido, en el segun-
do, en cuyo caso el error cometido sería 
insignificante. 
Para mayor claridad vamos á pre-
sentar un ejemplo de subdivisión de un 
licor tipo^ y supongamos que el elegido 
sea un acero dulce cu5ra dosis de car-
bono sea 0,4 por 100. Disuélvase según 
se ha dicho 0,1 gramos, en 3 cm.3 de 
de ácido nítrico, diluido en 3 cm. de 
agua destilada; los 0,1 gramos, es de-
cir, los 6 cm.3 de licor contendrán 
0,0004 de carbono. Añadiremos al l i 
cor resultante 34 cm.3 de agua de tila-
da necesarios para conseguir que á 
cada centímetro cúbico le correspon-
dan 0,00001. Si de este licor tomamos 
1 cm.3 y añadimos 39 cm.3 de agua 
destilada, los 40 cm.3 resultantes con 
tendrán tanto carbono como antes con-
tenía 3 cm.3, ó sea 0,00001, es decir, 
que 0,1 gramos contendrán 0,00031, lo 
que corresponde á un metro cuyo tanto 
por ciento sea 0,01. 
Análogamente, si tomamos 2 cm.3 
del licor tipo y añadimos 38 cm.3 de 
agua destilada, el licor resultante con-
tendrá 0,00002, lo que corresponde en 
coloración á un acero cuya dosis sea 
de 0,02 por 100. Procediendo así ob-
tendríamos la serie siguiente: 
1 cm.» de licor X 39 era.'' de agua dest.lada equi-
vale en coloración á0,0l por 100 de carbono. 
2 cm.3 de licor X 38 cm.3 de agua destilada equi-
vale en coloración á 0,02 por 100 de carbono. 
8 cm.3 de licor X 37 cm 3 de agua destilada equi-
vale en coloración á 0,03 por 100 de carbono. 
4 cm.3 de licor X 36 cm.3 de agua destilada equi-
vale . n coloración á 0,01 por loo de carbono. 
5 cm.3 de licor X 35 cm3 de agua destilada equi-
vale en coloración à 0,06 por 100 de carbono. 
10 cm.3 de licor X 30 cm.3 de agua destilada equi-
vale en coloración á 0,1 por 100 de carbono. 
15 cm.3 de licor X 25 cm.3 de agua destilada equi-
vale en coloración á 0,15 por 100 de ciruono. 
üO cm.3 de licor X 20 cm.3 de agua destilada equi-
vale en coloración á 0,2 por 100 de carb no. 
30 cm 3 de licor X 10 cm.3 de agua destilada equi 
vale en coloración á 0,3 por 100 de carbono 
40 cm.3 de licor X 0 cm.3 de agu i destilada equi-
vale en coloración á 0,4 por 100 de carbono. 
Serie en que, como vemos, están re-
presentados todos los tonos correspon-
dientes á aceros cuyas dosis de carbo-
no var ían de 0,01 á 0,4 por 100. Mas 
sería utópico el pedir en la práctica 
una perfección semejante, primero por-
que los usos industriales no lo exigen 
en manera alguna, y segundo porque 
el método, aunque muy práctico, os por 
naturaleza defectuoso para perfección 
tanta, así, sólo añadiremos al licor pri-
mordial agua hasta completar 10 cm.3, 
por ejemplo, y tomando de él luego 
1 cm.3...2...4... añadiendo el agua des-
tilada necesaria para completar los 
10 cm.3, tendremos la serie: 
1 cm.3 del licor 4- 9 cm.3 de agua destilada equi-
valen en coloración á 0,04 por 100 de carbono. 
2 cm.11 del licor + 8 cm.3 de a^ ua destiloda equi-
valen en coloración á 0,08 por 100 de carbono. 
3 cm.3 del licor +• 7 cm.3 de aarua destilada equi-
valen en coloración á 0,12 por 100 de carbono. 
4 cm.3 del licor + 6 cm 8 de agua destilada equi-
valen en coloración á 0,16 por 100 de carbono. 
5 cm.3 del licor + 5 cm.8 de bgua destilada equi-
valen en coloración á 0,20 p jr loo de carbono. 
10 cm.3 del licor -|- 0 cm 8 de agua destilada equi-
valen en coloración á 0,20 por 100 de carbono 
En que las coloraciones correspon-
derán á dosis de carbono que varían 
de 0,04 en 0,04 hasta finalizar en 0,4 
por 100. 
B . S a r d A . 
(Concluirá.) 
Preguntas y respuestas. 
En vista de la buena acogida que 
han dispensado nuestros suscriptores 
á la sección de Consultas legales, he-
mos pensado inaugurar otra que, se-
guramente, no hab-á de ser de menos 
utilidad. Se trata de una sección de 
Preguntas y respuestas, por medio de 
la cual nuestros suscriptores podrán 
ponerse en comunicación unos con 
otros, completando sus conocimientos 
mediante el cambio recíproco de no-
ticias. 
Todo el que desee averiguar algo 
concreto acerca de minería, metalur-
gia, etc., etc., podrá usar de nuestra 
nueva sección, formulando la pregun-
ta correspondiente con la mayor clari-
dad y en el menor número de pala-
bras que sea posible. La pregunta se 
publicará en el número más próximo 
del B o l e t í n M i n k r o y C o m e r c i a l , y 
como nuestros lectores son muchos, y, 
en general, muy ilusirados, pocas se-
rán las preguntas que que len sin con-
testación. La misma Redacción del 
B o l e t í n in tervendrá en ello cuando 
las preguntas sean de extraordinario 
interés. 
A fin de cada semestre haremos, 
como recuerdo, un obsequio á los sus-
criptores que mayor número de pre-
guntas hayan contestado. 
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C U P O N E S Y 
D I V I D E N D O S 
«Sociedad del tranvía de estaciones y 
mercados de Madrid». - Paga desde 1.° de 
Julio próximo los cupones núm. 100 de 
la 1 a serie, 78 de la 2.a, 66 de la 8.a y 53 
de la 4.a de las ob igaciones vencimiento 
de dicha fecha. 
«Azucarera de Tudela».—Pag-a el cu-
pón núm. 2 de las acciones. 
«Compañía madrileña de industrias 
químicas». —Llama al pago del 9.° divi-
dendo pasivo de 10 por 100 del capital 
suscrito. 
«Sociedad anónima minas complemen-
to».—Reparte un dividendo activo de 3 y 
medio por 100, ó sean 17,50 pesetas por 
acción, libre de impuestos, á cuenta de 
los beneficios del ejercicio actual 
Juntas generales. 
28 de Junio (ordinaria).—«La Unión 
Carbonera» — Abada, 2, Madrid. 
29 de Junio (ordinaria).—Sociedad ge-
neral de portadores franceses de valores 
extranjeros—Rué Gaillon, 5, París. 
80 de Junio (ordinaria).—Seguros «La 
Estrella». Capitán Briones, 24, Car-
tagena. 
30 de Junio (ordinaria). - «Azucarera 
de Aranjuez».—Atocha, 56, Madrid. 
30 de Junio (ordinaria).—Compañía 
agrícola y f-alinera de Puente Piedra.— 
Rué Tait-bout, París. 
4 de Junio (ordinaria). 2.a citación.— 
Compañía Peninsular para el fomento 
agrícola é industrial de España.—Alcalá, 
66, Madrid. 
El esterilizador SALVATOR 
Todos los higienistas están hoy con: 
formes en reconocer que el agua es el 
principal agente propagador de las 
enfermedades epidémicas. Por lo tan 
to, es preciso esterilizar el agua. Con 
este objeto se han empleado diferen 
tes clases de filtros; entre otros, Jos de 
arena y las bujías en porcelana. Ni 
los unos ni los otros son de perfecta 
eficacia. En los primeros, los diferen-
tes granos de arena, dejan entre si 
algunos vacíos, lo bastante grandes 
para dejar pasar microbios cuyas di-
mensiones son milésimas de milímetro. 
Además, tanto en los filtros de arena 
como en los de porcelana, las impure-
zas del agua se depositan en la parte 
superior del filtro; al cabo de algún 
tiempo, estas impurezas se van car-
gando de microbios, que luego pasan 
con el agua al salir ésta del filtro, de 
suerte que después de algunos días de 
marcha, el agua que sale del filtro y 
que se cree se halla purificada, está 
más cargada de impurezas que antes 
de pasar por el aparato. 
Los métodos químicos para la este-
rilización del agua ofrecen de igual 
modo varios inconvenientes, puesto 
que introducen en el agua nuevas im-
purezas, y aun á veces compuestos 
tóxicos. 
No queda, pues, para la esteriliza-
ción del agua más que un solo método 
que está al abrigo de toda crítica, y es 
el de la ebu'lición prolongada y bajo 
zada para las fuentes de Walase, en 
las proximidades de Vincennes. 
Hay diferentes tipos de Salvator. El 
que representamos, da 100 litros de 
agua por hora; funciona por gas ó por 
petróleo, y sus dimensiones son: longi-
tud, 0,35; latitud, 0,75, y altura, 0,50. 
También hay otro Salvator què da 250 
Esterilizador S A L V A T O R 
4 . Llegada del agua sucia.—i?. Salida del agua esterilizada. — A*. Llaves de vaciar. —JV. Primer 
recuperador. —O. Seguudo recuperador. - >?. Manómetro.—5. Llaves de tomar agua caliente.— 
V. Quemadero de gas. - X . Llegada del gas al regulador.— V. Regulador de gas. - Z. Estu-
che del termómetro de salida. 
presión á una temperatura de 105 
ó 110°. 
Sobro este principio se ha estable-
cido el esterilizador Salvator. Este 
aparato tiene por fundamento la ley 
del cambio metódico de las tempera-
turas. En los recuperadores O. y N . se 
halla una doble canalización en forma 
de espiral, una para el agua sucia y la 
otra para la esterilizada. El agua su-
cia fría que asciende, al dirigirse ha-
cia la caldera, se calienta gradual 
mente, tomando la temperatura del 
agua fría esterilizada caliente que va 
descendiendo. Esta, á su vez, se enfría 
del mismo modo, tomando la tempe-
ratura del agua que asciende y sale 
fresca con algunos grados tan sólo de 
diferencia sobre la del agua á su en-
trada en el aparato. 
Tal es el principio del esterilizador 
Salvator Vaillard-Desmaroux, que ha 
obtenido el gran premio en la Exposi-
ción de 1900. 
Dos aparatos de este sistema, sumi 
nistraban el agua de Mame esteriü-
litros, 500, y hasta 1.000 por hora, y 
finalmente, hay el tipo llamado fami-
liar, que suministra 10, 25 y hasta 50 
litros por hora. • 
B i mi s i o n es .— Ha presen-ado la di-
misión de su cargo de Consejero del Ban 
co Hispano Americano, Ü. Javier Longo-
ria, sustituyéndole el suplente D. Juan 
Ortueta. 
También han dimitido sus cargos el 
Presidente de la Sociedad de Electricidad 
del Mediodía, ÍSr. Barón de Monte-Villenaj 
y el Secretario de la misma, Sr Barr» eta. 
* • • * * 
l l r i a c h y A n g l a d a , de Barcelona. 
Con la denomidación de «Sociedad barce-
lonesa de blancos de zinc» y para ocupar-
se en la fabricación de ese producto, han 
formado esta Sociedad D. Pedro Uriach 
Coll y D. Francisco Anglada Pons, geren-
tes ambos con el uso de la firma social. 
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F e r r o e a r i ' i l d e Z a r a g o z a al 
Ut i ' i l las .—Se^ún la Memoria leída en 
la Junta general ha poco celebrada, están 
terminándose las obras de explanación y 
fábrica de las dos secciones primeras, y 
se halla completamente terminada la ter-
cera. 
Los puentes metálicos están todos cons-
truidos y montados la mayor parte. Entre 
ellos los dos de 115 metros cada uno, si-
tuados uno en Belchite y otro en el ba-
rranco de Lahoz. 
-c* pesar de esto, parece que el ferroca-
rr i l no podrá inaug-urarse, ni mucho me 
nos, tan pronto como se pensaba. 
JProgreso de los c a m i n o s de 
h i e r r o . —Desde principios de este siglo 
el desarrollo de los ferrocarriles ha sido 
mucho mayor que durante los últimos 
años del pasado. 
Üe las diversas partes del mundo. Amé 
rica es la que posee la red m^s vasta, 
de 410.680 kilómetros, es decir, la mitad 
más 2 200 kilómetros de la red univeisal 
Luego viene Europa con 290 815 kilóme 
tros, Asia con 67.293, Australia con 25.185 
y Africa con 23.832 kilómetros 
Los Estados Unidos son de todas las 
naciones la más favorecida, pues cuenta 
con 317.454 kilómetros Luego figura Ale-
inania con 52.71;»; Kusia, con 51.409; 
Francia, con 43.653; la India inglesa, con 
40.825; Austria Hungría, con 37.452; In-
glaterra, con 35.4 >2, y el Canadà, con 
29.435 kilómetros. 
Por lo que hace á la densidad de la 
red, es decir, respecto á la explotación 
férrea con relación á la superficie habita-
da. Bélgica es la primera con 22 kilóme-
tros de vía por cada 100 kilómetros cua-
drados. Sigue luego Sajonia, con 19,2 ki-
lómetros; Noruega es la mhs pobre, pues 
sólo cuenta 0,6 kilómetros por cada 100 
cuadrados; Inglaterra tiene 11,3; Alema-
nia, 9,7; Francia, 8,1; Italia, 5,5; Austria 
Hungría, 5,5; España, 2,7; Portugal, 2.6; 
Rumania, 2,4; Rusia. 0,9 por cadi 100 ki 
lómetros cuadrados de territorio. 
El aumento que ha tenido la r< d uni-
versal desde 1897 hasta fines de 1902, es 
de 8 {.265 kilómetros. América es la que 
ha construido más lineas férreas: 29.063 
kilómetros, de los cuales corresponden 
20.600 á los Estados Unidos. 
En cuanto al valor de estos ferrocarri-
les, se llega á sumas verdaderamente 
fantásticas El de los Estados Unidos, su 
poniendo que no esté exagerada, es de 
61.290 millones de dollars-oro. 
F e r r o c a r r i l e s s e e m i d a r i o s - -El 
Sr. Ministro de Obras públicas ha dado 
Cuenta al Consej/», del proyecto de ley de 
ferrocarriles secundarios que quedó pen-
diente de votación en el Senado, y se ha 
acord tdo reproducirlo en el Congreso tan 
pronto como se constituya. 
O t r a vez e l Canfranc.—La Cáma 
ra de Comercio de Zaragoza ha acordado 
gestionar el término de la linea de Can 
franc, en inteligencia con Cataluña y 
Francia. 
Con tal objeto ha pedido á la Cámara 
de Lérida antecedentes del estado del 
proyectado ferrocarril de Noguera Palla-
resa, y si el esfuerzo aunado de las Cor-
poraciones catalana y aragonesa fracasa-
ra, la Cámara se dirigiria á las colectivi-
dades francesas que trabajan por la ter-
minación de la vía para llevar á cabo la 
perforación del túnel.internacional y co-
municar á Francia con Aragón. 
T r a n v í a e l é c t r i c o de Mondarias 
ú V i g o . —Está á pumo de terminarse en 
el Ministerio de Obras públicas el expe-
diente de concesión de la sección prime-
ra, entre Mondariz y Porriño, de esta im-
portante vía, y en tramitación en la pro-
vincia de Pontevedra, el de la sección 
segunda, entre Porriño y los muelles de 
Vigo, después de atravesar su población. 
El tranvía va sobre la carretera pro 
vincial de Mondariz á Puenteáreas, y so-
bre la*de primer orden de Villacastín á 
Vigo. Su longitud total es de 36 kilóme-
tros, correspondiendo 20,5 á la segunda. 
La energía eléctrica se toma de dos sal-
tos de agua llama ios de Crusion y de 
Tranguselo, en el río Tea, entre Monda-
riz y i;uenteàreas, y de otro salto llama 
do del Barral, en el Miño, cerca de Riba-
davia, distante 25 kilómetros del centro 
de la línea, donde se situará la sub-esta-
cion de transformación. La fuerza míni-
ma de estiaje de los dos saltos del Tea, es 
de 268 caballos en los ejes de turbinas, y 
la del salto del Miño de 1.375, también 
e.ectivos: total, 1.613 caba.los; y como el 
tráfico de la línea sólo exig rá un gasto 
de 375, resultará un sobrante de 1 '2Qir el 
cual se transportará á Vigo, donde se 
dispondrá de unos 1.000 caballos efectivos 
como mínimum, con destino á las indus-
trias de toda clase de este importante 
centro comercial y fabril. 
En la Empresa de este tranvía, que tan 
iraportítiitesoCrvicios está llamado a pres-
tar, se han interesado muchos capitales 
gallegos, lo cual indica el cambio muy 
favorable que va experimentando el es 
píritu industrial de la región. 
La nueva linea, sobre facilitar el con 
curso de veraneantes al primero de nues-
tros grandes balnearios, ha de ser para 
Vigo de suma transcendencia, por lo que 
extenderá sus relaciones comerciales en 
aquella provincia, estableciendo tratos 
inmediatos, fáciles y económicos con los 
pueblos que comprende, y servirá á la 
vez para contrarrestar las arrogancias de 
la Compañía ferroviaria que actualmente 
explota el transporte de viajeros y mer-
cancías hasta Porriño, obligándola á re-
bajar las tarifas muy elevadas que ahora 
impone. 
T r a n v í a e n p royec to . — Según 
leemos en la Revista de la Banca y de la 
Industria, con motivo de haberse dicho 
que á causa de la falta de comunicacio-
nes entre Valladolid y Simancas iba á 
trasladarse el famosísimo archivo á Ma-
drid, algunos patriotas valisoletanos han 
resuelto construir un tranvía que ponga 
en comunicación constante y directa 
acuellas dos poblaciones. Para ello, los 
propietarios interesados en la coustruc 
ción de la linea la subvencionarán con400 
pesetas por cabeza, estableciendo así un 
fundamento solido para emprenderla. El 
negocio, aunque no de resultados pingües, 
es productivo y seguro. 
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Consultas legales. 
En esta sección, de la que se ha encargado 
xin distinguido abogado del Colegio de Bilbao, 
contesiaremos gratuitamente cuantas consultas 
legales nos hagan nuestros suscriptores sobre 
puntos relacionados con la minería y las indus-
trias en general. 
2- Investigaciones mineras en terreno de 
propiedad particular. 
CONSULTA 
Sr. Director del B o l e t í n M i n e r o y 
C o m e r c i a l . 
Muy señor mío: Aprovecho la facili-
dad de consultar que usted anuncia en 
su ilustrada Revista, correspondiente 
al 15 del corriente. 
Desde hace años poseo una conce-
sión minera situada en terreno parti-
cular. 
He conseguido con mucha paciencia 
y trabajo encontrar una Sociedad for-
mal para emprender trabajos de in-
vestigación, y lo que es lógico, me exi-
gen los ponga en posesión del terreno 
para poder empezar los trabajos. 
Para ello me dirijo en atenta carta 
al propietario del terreno, explicándo-
le el caso, que deseo saber la indemni-
zación que lijara para los trabajos de 
investigación y asimismo para el caso 
de explotación definitiva, el precio que 
pondría, sea por arriendo sea para 
venta del terreno, en la inteligencia 
que en caso de venta volvería el terre-
no regalado á su propiedad, caso de 
abandonarse algún día los trabajos de 
explotación. 
En tres semanas no he recibido con-
testación y acabo de reproducir al pro-
pietario mi petición. 
lis evidente que si en un plazo pru-
dente rehusa el propietario dar el per-
miso para trabajar, la Sociedad re-
nunciará á hacer trabajos de investi-
gación, y el propietario del subsuelo 
que durante años viene satisfaciendo 
al Gobierno su canon de superficie, se 
encuentra imposibilitado por largo 
tiempo de poder hacer producir su 
propiedad. 
Si para trabajos de investigación se 
necesita hacer un expediente de ex-
propiación forzosa, va ldrá más no ocu-
parse de industria minera en España . 
Mucho he de agradecer á usted su 
valiosa opinión en el presente caso, y 
en el entretanto me repito su afectisi 
mo seguro servidor q. s. m. b.. 
U n M i n k r o . 
c o n t e s t a c i o n 
Cuando la mina se halla en terreno de 
propiedad privada no pueden realizarse 
trabajos de investigación ni explotación 
sin obtener previamente permiso del due 
ño de la superficie, y caso de que no se 
conceda esta autorización, asiste al mi 
nero el derecho de promover el expe-
diente de expropiación forzosa, acredi-
tando haber intentado, sin éxito, la ave-
nencia con el poseedor del suelo, bien 
por medio de requerimiento notarial, por 
acto de conciliación ó por otro cual-
quiera. 
Así lo disponen terminantemente los 
artículos 426 y 427 del Código civil; 9, 10 
y 27 de la ley de Bases, y 6 y 73 del nue-
vo Reglamento. 
P e d r o d e E c h e v e r r í a . 
Invenciones y 
perfeccionamientos. 
F a b r i c a c i ó n de t u b o s s i n solda-
d u r a . - En el procedimiento Mac Tear 
se emplea una matriz A animada de un 
movimiento de rotación y sostenida por 
un porta-matrices B. La matriz A está 
atravesada por un agujero de forma 
tronco-cónica, alrededor del cual están 
las ranuras que sirven para alojar el 
aceito empleado como lubrificante du 
rante el trabajo. 
El tubo forjado que sirve de primera 
materia en esta fabricación se desbasta 
conservando un fondo h atravesado por 
un agujero, se hace pasar por el tubo 
un vástago que lleva una cabeza C que 
se apoya sobre el fondo, y por medio de 
la cual se ejerce la tracti m sobre el tubo. 
En el interior se coloca otra matriz- D que 
va montada en el extremo de otro vás. 
tago, y que, lo mU n > que la matriz 
lleva ranuras para el aceite lubrificante. 
Si se ejerce una tracción sobre la ca-
beza O y se hace pasar de este modo al 
tubo entre las mxtrice} .4 y Z), el tubo 
sufrirá una especie de lamínalo , su diá-
metro disminuirá y se adelgaz arán sus 
paredes. Cuando todo el tubo haya salido 
del aparato, bastará para terminarlo cor • 
tar el extremo C. 
C i e r r e s i m u l t á n e o d^ e u n g r a n 
n ú m e r o de v e n t a n a s . — Reciente-
mente se ha instalado en algunas fábri-
cas americanas un aparato sistema 
Lowell, que permite abrir ó cerrar á un 
mismo tiempo toda una larga línea de 
ventanas en una longitud de 150 metros. 
La figura adjunta, tomada del Enginez 
r ing Record, indica la disposición que se 
da á las ventanas, que giran alrededor de 
un eje vertical, pero el aparato se aplica 
de igual modo á las ventanas de quicio 
horizontal y á las de corredera ó de gui-
llotina. 
Sobre los montantes están fijadas las 
consolas A, por las que se deslizan dos 
barras largas de hierro; las resistencias 
producidas por el roce que resulta de 
este deslizamiento, se atenúan emplean-
do cuatro ruedecitas (dos de eje vertical 
y otras dos de horizontal), unidas á las 
consolas. Las barras están suministradas 
de collares, sobre los que van articulados 
unos brazos rígidos. Idéntica disposición 
se emplea para unir el otro extremo del 
brazo al marco de la ventana; hay dos 
brazos para cada ventana. Las desbarras 
están terminadas en sus extremidades de 
igual manera por dos cremalleras tí, que 
engranan en sentido inverso sobre un 
mismo piñón. 
Éste maniobra con el auxilio de una 
gran rueda, C, bien directamente ó bien 
por medio de una cadena que, arrollán-
dose á su garganta, separa las dos barras 
en sentido inverso. 
Cuando las ventanas están cerradas, 
que es el caso que representa la figura, 
los brazos forman un ángulo muy agudo 
con las barras, y al tirar de éstas el án-
gulo aumenta, el brazo ejerce presión 
sobre la ventana y ésta se abre. 
Para evitar que los esfuerzos de tor-
sión resultantes de tal movimiento no se 
acumulen, lo que obligaría á dar á las 
barras ilu diámetro exagerado, se dispo-
nen los collares de manera que el enlace 
del brazo en las ventanas sucesivas se 
haga, alternativamente, por encima y 
debajo de la barra. En estas condiciones, 
los esfuerzos de torsión quedan casi anu-
lados de dos en dos. 
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OFICIALES 
MINISTERIO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA, COMERCIO 
Y O B R A S P Ú B L I C A S 
Jíeal orden sobre aplicm ión cielos ártica 
los 9." y 178 del Reglamento de l'olicia 
minera. 
JImo. Sí'.: Vista la consulta elevada á 
esa Dirección general por el Ingeniero 
Jefe del distrito minero de Vizcaya, acer-
ca de la aplicación de los artículos 9." 
y 178 del Reglamento de Policía minera, 
en los casos en que los mineros ó arren-
datarios de minas no cumplan las pres-
cripciones que consignen los Ingenieros 
al practicar las visitas de inspección: 
Considerando que si bien en el mencio-
nado Reglamento se determina clara-
mente cuAl debe ser el procenimiento de 
que la Administración haya de valerse 
para conseguir que los dueños ó explota-
dores de concesiones mineras abonen el 
importe, tanto de las obras que á su costa 
hayan de ejecutarse, como el de los dere-
chos y gastos que ocasionen las visitas 
que á las mismas hayan de girarse, en los 
casos de que tratan aquellos artículos; 
teniendo en cuenta que en los presupues-
tos generales del Estado no se consigna 
crédito alguno que permita anticipar las 
cantidades k que asciendan los referidos 
gastos, por analogía k lo que dispone el 
art. 25 de la instrucción para el abono de 
las indemnizaciones; 
S. M. el Rey (Q. D. G.), de acuerdo con 
lo propuesto por el Consejo de Minería, 
ha tenido á bien disponer que para la 
aplicación de los artículos 9 0 y 178 del 
Reglamento de Policía minera, en los ca-
sos en que los mineros ó explotadores de 
minas no abonen el importe, tanto de las 
obras que à su costa deba ejecutar la Ad-
ministración, como el de los derechos y 
gastos que ocasionen las visitas que á las 
mismas haya de practicar el personal fa 
cultativo, se consideren ampliados aque 
líos artículos con las disposiciones si-
guientes: 
1. " Que el Ingeniero que haya girado 
la visita de inspección redacte, con arre-
glo al art. 25 de la instrucción para el 
abono de indemnizaciones y gratificacio-
nes al personal facultativo de minas, el 
presupuesto de las obras que deben eje 
cutarse á costa del interesado, el cual de 
berá depositar su importe en un plazo 
máximo de quince días; y 
2. a Que de no hacerse el referido de 
pósito dentro del mencionado plazo, se 
proceda á hacerle efectivo, siguiendo los 
trámites que prescribe el procedimiento 
ejecutivo de apremio que para los moro-
sos tiene establecido la Hacienda. 
De Real orden lo comunico á V. L para 
su conocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. I . muchos años. Madrid, 
9 de Junio de IWS. — Vadillo. - Sr. Direc 
tor general de Agricultura. Industria y 
Comercio. 
REAL DKUKETO 
A propuesta del Ministro de Agri -
cultura, Industria, Comercio y Obras 
públicas, y oído el Consejo de Estado 
en pleno, 
Vengo en aprobar el Rjglamento 
para la ejecución de la ley de la Pro-
piedad industrial y comercial de l 6 de 
Mayo de 1902. 
Dado en Palacio á doce de Junio de 
mil novecientos tres.—ALFONSO.— 
El Ministro de Agricultura, Industria 
Comercio y Obras públicas , Javier 
González de Castejón y El io . 
REGLAMENTO PARA LA EJECUCIÓN 
D E r,A 
LEY DE PROPIEDAD INDUSTRIAL 
TITULO PRIMEttO 
DISI'OSIJIONES GKNERALES 
Artículo 1.° La ley no crea el derecho 
á la propiedad industrial. Su función se 
limita á reconocer, regular y reglamentar 
el que por sí mismos han adquirido los 
interesados, mediante el cumplimiento de 
las formalidades legales. 
La falsa indicación de procedencia y 
la competencia ilícita pueden perseguirse 
sin necesidad de llenar previamente for-
malidades adnvnistrativas de ninguna 
clase. 
Art. 2." La prescripción de acciones, 
en cuanto no estuviese indicada por la 
ley de Propiedad industrial, se rige por 
el Código civil. 
Art 3.° Todo registro de propiedad 
industrial será indivisible, y cuando sean 
varios sus poseedores, se regirá por las 
disposiciones del Código civil sobre la 
comunidad de bienes. Cuando se trate de 
una patente de invención, la indivisibili-
dad que se refiere al objeto, procedí 
miento, producto ó resultado que hubiese 
servido para su otorgamiento, no será 
obstáculo para las cesiones que, por vo-
luntad del poseedor ó por virtud de la 
ley, puedan rea izarse de los derechos ó 
aprovechamientos garantidos por el re-
gistro, y que podrAn referirse á la explo-
tación de la patente en determinadas re 
giones, provincias ó localidades del terri 
torio español. 
Art. 4.° Publicados los registros en 
el Boletín oficial de la Propiedad inte'e •-
tual é-industrial, no se podrá alegar ante 
los Tribunales desconocimiento ó igno 
rancia de su existencia. 
Art. 5.° Para todos los plazos que se 
fijan en la ley se observarán las reglas 
siguientes: 
1. a Cuando el día del vencimiento y 
los que le sigan sean festivos, se enten-
derán prorrogados los términos hasta el 
primer día hábil. 
2. a No perjudicará nunca á los inte 
resados la dilación en el cumplimiento de 
los trámites administrativos que no les 
sea imputable. 
Art. 6.° A los efectos de lo dispuesto 
en los artículos 56 y 57 de la lev. los fun-
cionarios encargados en el Registro ge 
neral del Ministerio en Madrid y los^de 
los Gobiernos civiles en provincias de re-
cibir los expedientes de propiedad indus-
trial, se limitarán á registrar su entrada 
confrontando, por lo que respecta á los 
expedí -ntes de patentes, si se acompañan 
á la solicitud todos los documentos expre-
sados en el Indice. La omisión de aloún 
documento en los expedientes de propio 
dad industrial no será motivo para que 
se deniegue por dichos funcionarios su 
registro, pues al Registro de la Propiedad 
industrial es á quien incumbe señalar los 
defectos ú omisiones en la documenta 
cion, pudiendo subsanarlos los interesa 
dos en el plazo de dos meses, que para 
ello les confiere la ley. 
Art. 7.° La obligación que impone el 
articulo 58 de la ley á los Gobiernos civi-
les de acompañar certificación del acta de 
registro de cada expediente lo es también 
del Registro general del Ministerio. 
Las horas destinadas para el Registro 
serán las que determinen los Jefes de las 
respectivas depp-ndencias. 
Art. 8.° En el acta del registro y en el 
recibo que se expida á los interesados se 
consignará si falta algún documento (y 
cuál sea éste) de los prevenidos en la ley 
para cada clase de expedientes 
Las actas y recibos se ajustarán á los 
modelos 1 y 2 que se acompañan á este 
Reglamento 
Art. 9.° Independientemente de las 
notificaciones que por ministerio de la ley 
hayan de, hacerse á los interesados por 
conducto del Bo'etin oficial de la Propie-
dad intelectual é industrial, se dará aviso 
verbal á los interesados ó su^ represen 
tantes, cuand.* concurrieren al Negociado 
para informarse del estado de sus respec-
tivos expedientes, de los defectos que és-
tos tuvieran y de los acuerdos que recai-
gan en los mismos, á fin de que, sin nece-
sidad de aguardar á la publicación en el 
Boletín oficial, subsanen aquellos defec 
tos, efectúen los pagos y llenen las demás 
formalidades que sean del caso. Igual-
mente podrán subsanar los interesados, 
durante el plazo á que se refiere el ar 
tículo 6°, cuando á esto hubiere lugar, 
los defectos que ellos mismos observasen 
haber cometido, pudiendo al efecto modl 
ficar las Memorias descriptivas y los pla-
nos. Cuando las modificaciones no se limi-
taran á la rectificación de errores mate-
riales, se dará á aquéllas publicidad en el 
Boletín oficial. 
Art. 10. En los Gobiernos civiles se ten-
drá siempre á di posición de los interesa-
dos el Bo'etin oficia' de la Propiedad in-
telectual é industrial, á fin de que, cuando 
en ellos hubiere tenido comienzo la trami-
tación de un expediente, puedan quienes 
lo hayan promovido seguir toda su trami 
tación, enterarse de los defectos adverti-
dos por el Registro de la propiedad indus-
trial y proceder á subsanarlos dentro del 
plazo legal. 
Art. 11. A los efectos de lo prevenido 
en los artícu'os anteriores, el Jefe del Re-
gistro de la Propiedad industrial designa-
rá las horas de audiencia que juzgue con-
venientes para que los interesados ó sus 
representantes puedan Informarse del 
estado de sus respectivos expedientes. Los 
funcionarios encargados en lo-i Gobiernos 
civiles de tr«mitarlos, advertirán á quie-
nes los incoen los defectos de que adole-
ciere su documentación, así como los 
acuerdos del Ministerio, se publicarán 
todos en el lioletín oficial de la l'ropiedad 
intelectual é industrl·il, y que dicha pu-
blicación estará, para su consulta, á su 
disposición en el Gobierno c'vil. 
Art 12. Los interesados ó sus repre-
sentantes pueden pedir, antes de la ex-
pedición de los títulos ó al tiempo de re-
cog -ríos, la rectificación de los errores 
materiales ó de forma en que hubieren 
pod;do incurrir al preparar la documen^ 
tación, siempre que la rectificación no al-
We, en lo esencial el objeto de la conce-
sión, ni el nombre de la persona á quien 
se otorgue. Cuando las rectificaciones 
hayan de hacerse en títulos ya expedidos, 
habrán de solicitarse antes de adherir á 
los mismos las pólizas correspondientes; 
de lo contrario, será de cuenta de los in-
teresados el abono de las mismas, salvo 
que lo^ errores materiales se hubieren co-
metido por la Administración. 
Art. 13. Como derecho supletorio de 
las normas procesales que se fijan en la 
ley°y en este Reglamento para la trami-
tación y desp icho de los expedientes de 
propiedad industrial, regirá la ley de 
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Procedimiento administrativo de 19 de 
Octubre de 1889 y laí) disposiciones com 
plementarias de la misnui, vigentes en el 
Minis'erio de Ag-ricultura, Industria, Co-
mercio y Obras públicas. 
Art. 14. A los efectos de los artículos 66 
y 86 de la ley, contra las resoluciones del 
Ministerio enlos expedientesdepropiedad 
industrial no se dará otro recurso que el 
contencioso administrativo. Esto no obs-
tante, se admitirá en la vía gubernativa 
el recurso de revisión cuando la resolu 
ción que se impugne mediante su inter-
posición se hubiere dictado con evidente 
y manifiesto error de hecho que resulto 
plenamente demostrado por prueba docu-
mental. 
Este recurso de revisión no será aplica-
ble á las resoluciones denegatorias del 
registro de marcas, dibujos ó modelos y 
nombres comerciales fundadas en la se-
mejanza ó identidad cun otras ya regis-
tradas anteriormente para los mismos pro-
ductor, siempre que se hubieren cumplido 
por el Registro de la Propiedad industrial 
cuantos requisitos de fondo y forma pre-
ceptúan la ley y este Reglamento para la 
tramitación y resolución de esa clase de 
expedientes. 
El plazo para la interposición de este 
recurso sera el de veinte días hábiles, 
contados desdé la publicación de la reso 
Ilición en el Boletín. 
TÍTULO I I 
Dtí LAS PATENTES 
Art. 15. Las patentes de invención 
confieren á sus poseedores el derecho ex-
clusivo de fabricar, ejecutar ó producir, 
vender y utilizar el objeto del invento 
como explotación industrial y lucrativa, 
sin limitación de ninguna clase. 
Las patentes de introducción confieren 
el derecho exclusivo de fabricar, ejecutar 
ó producir y vender lo fabricado en el 
país; pero no dan el aerecho de impedir 
que otros introduzcan y vendan objetos 
similares del extranjero. 
Art. 16. Lo dispuesto en el art. 5.° de 
la ley para las patentes de invención es 
aplicable á las patentes de introducción. 
En su virtud , se expedirán éstas sin previo 
examen, y sus peticionarios hcirán bajo su 
responsabilidad la declaración de que el 
objeto de la patente r;o se ha puesto en 
práctica en España También les es apli 
cable lo dispuesto en los artículos 69 y 
siguientes de la ley, re pecto á la facultad 
de hacer cambios, mejoras, etc., en elob 
jeto de la p itente, haciéndolo constar me-
diante la obtención de certificados de 
adición. 
Art. 17. Sie ido puramente enunciativa 
y no limitativa la relación que hace el 
artículo 12 de la ley de los inventos que 
puedan ser objeto de patente, pueden 
serlo también, aunque no estén mencio 
nados en dicho articulo, los perfecciona 
mientes ó mejoras, los sistemas, métodos, 
medios, agentes, mecanismos, disposicio-
nes ó combinaciones mecánicas, y, en ge-
neral, todos los inventos que den origen á 
un producto ó á un resultado industrial. 
A los efectos del citado art. 12 de la ley, 
se considera invento todo lo que no es co-
nocido ni se ha practicado en España ni 
en el extranjero. 
Art. 18. El hecho de que el producto 
industrial, siempre objeto material, sea 
patentable independienternentedelos me-
dios empleados para obtenerlo, no exime 
al inventor de la obligación de describir 
en la Memoria el procedimiento ó medio 
empleado para su obtención. 
Art . 19. A los efectos de lo prevenido 
en el art. 13 de la ley en relación con el 
artículo 134, los individuos que hubieren 
obtenido patente por un procedimiento ó 
medio cualquiera para elaborar un pro-
ducto industrial, ya patentado, no pueden 
fabricar el producto sin consentimiento 
del dueño de la primitiva patente. A su 
vez, éste tampoco podrá fabricar sus pro 
ductos empleando los máquinas, aparatos 
ó procedimientos que hubieren sido objeto 
de la segunda patente, sin permiso de su 
concesionario. 
Art. 20 Conservan los inventos el ca 
rácter de novedad que la patóntabilidad 
exige, á tenor del art. 14 de la ley: 
1. ° Aun cuando hubieren sido objeto 
de patente en países extranjeros de los 
comprendidos en la Unión internacional, 
siempre que la patente española se pida 
antes de expirar el plazo que determinen 
los Tratados y acuerdos internacionales. 
2. ° Aun cuando hubieren sido exhibí 
dos en Exposiciones y concursos, si la 
exhibiciwn la hubiere hecho el mismo in-
teresado. 
8.° Aun cuando se hubieren hecho en 
sayos, más ó menos públicos, siempre que 
el objeto no haya sido utilizado ó em 
picado por un tercero en España. 
Art 21. La prohibición contenida en 
el párrafo (d) del art. 19 de la le / alcanza 
sólo á los productos destinados á la salud 
humana y animal; pero no comprende los 
productos alimenticios, ni los higiénicos, 
ni tampoco á los que sirven para curar las 
enfermedades de las plantas. 
Art 22. A los efectos del art. 20 de la 
ley^ se entiende que no hay más que un 
solo objeto industrial cuando las diversas 
partes de que se componga el invento no 
puedan aplicarse separadamente, ó se 
liguen de tal suerte para formar un todo 
que, faltando alguna de ellas, sea inapli-
cable al fin á que se destina ó resulte 
imperfecto. 
Se entiende también que no hay más 
que un solo objeto, cualquiera qne sea el 
número de aplicaciones que puedan darse 
al invento. 
Art. 23. A los efectos del art. 47 de la 
ley, se reputará propia la invención, aun 
cuando la patente no la solicite el mismo 
inventor, sino la persona, Sociedad ó Com 
pañía á quien aquél hubiera transmitido 
su derecho por cualquiera de los medios 
que las leyes reconocen, sin que sea ne-
cesario, á los efectos del registro, presen-
tar justificación ninguna de esta trans 
misión. 
Art. 24. La concesión ó registro de 
patentes de introducción, cuando éstas se 
pidan antes de expirar el año de la soli 
citud de la patente de origen, no menos-
caban el derecho de propiedad que, á te-
nor del Convenio de 20 de Marzo de 1883, 
tiene el propietario de aquélla, subdito de 
alguno de los países de la Unión. Los pe-
ticionarios de las referidas patentes de 
introducción no podrán ejercitar acción 
si, después de obtenido el registro, el pro-
pietario de la patente de origen pide den-
tro del plazo legal su registro en España, 
quedando siempre á salvo el derecho de 
este último para pedir ante los Tribunales 
la nulidad de la patente de introducción. 
Art. 25. La duraci in de las patentes 
se cuenta desde la fecha de la expedición 
del título; pero los efectos legales arran 
can desde el instante de la presentación 
de la solicitud. 
Art. 26. El pago de las cuotas anuales, 
lo mismo que el de todos los demás dere 
chos establecidos, deberá efectuarse siem 
pre en el Registro de la Propiedad indus-
trial y en las horas señaladas para el 
despacho. 
Dichas cuotas anuales podrán pagarse 
válidamente después de su vencimiento, 
mediante un recargo de 10 pesetas, si el 
pago se efectúa en el mes que sigue al 
vencimiento; de 20 pesetas, si se efectúa 
en el segundo mes, y de 30, si se realiza 
en el tercero. 
El importe de las cuotas que se anticipe 
para gozar de la reducción que concede 
el art- 50 de la ley no será devuelto 
nunca, aun cuando las patentes caduquen 
ó sean anuladas por cualquiera de los 
motivos consignados en la ley. 
(Se continuará.) 
N u e v o a p a r a t o de e m b a r q u e 
de ca rbones -En las minas de Dour-
gues se emplea un nuevo aparato de em-
barque de carbones, que descarga de una 
sola vez vagone-i de 15 toneladas y em-
barca el contenido en los buques, siendo 
la distancia entre el muelle y la superficie 
del agua, tan sólo de tres metros. Este 
mecanismo va movido por la electricidad, 
proviniendo la corriente de una estación 
central situada á 5 kilómetros. La instala-
ción completa ha costado 3.000 francos; 
puédense embarcar fácilmente 100 tone-
ladas por hora á un coste de menos de 5 
céntimos por tonelada. 
L a m e t a l u r g i a d e l t i t a n i o . — 
Mr. AugusteJ. Rossi, de New-York, ha 
demostrado que se puede obtener un 
buen resultado de los minerales titanife-
ros que contengan hierro y se hallen 
exentos de azufre y fósforo, refutando 
al propio tiempo las objeciones formula-
das contra su empleo en los altos hornos 
para producir la fundición. Una de estas 
objeciones era la infusibilidad de las es-
corias que contenían ácido titánico; cua-
dros de los resultados de análisis de esco-
rias recogidas en Norton-on-Tyne (Ingla-
terra), en donde los minerales titánicos 
empleados contenían un 40 por 100 de 
ácido titánico y 35 á 36 por 100 de hierro, 
demuestran que esas escorrias contenían 
por término medio un 36 por 100 de ácido 
titánico, y sin embargo, la marcha de los 
hornos altos nada ha sufrido. 
La segunda objeción es la relativa á los 
depósitos de titanio en el vientre de los 
hornos altos; el autor declara no haberlos 
visto nunca en los hornos altos de Nor-
ton on-Tyne, cualquiera que haya sido 
la composición de los minerales emplea-
dos, y asi consta en los cuadros de los 
a-iálisis, atribuyendo á otras causas las 
perturbaciones surgidas en la marcha de 
los hornos altos. 
Desde el punto de vista económico del 
procedimiento, ó sea la tercera objeción 
presentada, Mr. Bossi prueba que con el 
mineral titanífero que conteniendo 36 
por 100 de hierro, era empleado en Nor-
ton-on-Tyne, el procedimiento puede no 
ser ventajoso, pero que ensayos hechos 
en Buffalo, sin otras adiciones de funden-
tes que la dolomía, con minerales que 
contenían menos ácido titánico se han ob-
tenido resultados lisonjeros. 
A p r o v e e l i a m i e n t o s de aguas.— 
Ha sido autorizado D. Hamón Laforet, 
vecino de Vigo, para utilizar 2.500 litros 
del río Verdugo, 100 metros encima de 
Cascadas de la Roca; el exceso de aguas 
invernales hasta 10.000 litros en el mismo 
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paraje y 25.000 litros en el remanso de la 
«Poza Negra» para energia eléctrica, con 
destino principalmente, á fabricar car-
buro de calcio. 
— D. José Port pretende 4.000 litros del 
rio Fresser para tracción del ferrocarril 
de Ripoll á Uivas. 
—D. Marcelino Seminario solicita 1.500 
litros del ürola, en Azpeitia, para usos 
industriales. 
— La Compañía general Minera de As 
turias solicita 150 litros del arroyo Val-
porquero (Oviedo), para energía eléc-
trica. 
— D. Basilio Avial solicita 1.500 litros 
del Valsain (Segòvia), con 87,50 de caída, 
para fuerza motriz industrial. 
— ü . Emilio Riu, Diputado á Cortes 
por Sort, ha pedido 2.400 litros del Bo-
naigua, en Valencia de Aneo, para for 
mar dos saltos con fuerza de 4.132 caba 
líos, con destino á electricidad. 
—D. Francisco Llibre Mora solicita 
toda el agua del Cardoner, estimada en 
4.000 litros, en Olius, para dedicarla á 
fuerza con aplicación á usos industriales 
en número de 12 839 caballos, producto 
de la diferencia de nivel de 300 metros. 
— La Compañía de los ferrocarriles de 
Medina á Zamora, y en su nombre el {Se-
cretario de la misma D. Melitón Cenarro, 
solicita 1.500 litros del río Cabe en lucio 
y Puebla de Brollón, y 5.000 litros de di 
cho río Cabe, en Pantón, con destino á 
la tracción de trenes y máquinas de sus 
talleres. 
—D. Vicente García ha obtenido auto-
rización para derivar 20.000 litros del rio 
Ebro, en Bardigüelos (Logroño), para 
producir electricidad. 
—ü. Diego Portes pide 3.600 litros del 
Segura, en Murcia. 
— D. Francisco Conde 700 litros con 
salto de 491 metros en el río Más, en Pa-
rada d«1 Sil (Orense). 
—D. Miguel Trallero pide dos saltos de 
3.000 litros cada uno del Guadalope, en 
Pitarque (Teruel), para electricidad. 
—D. Cipriano Salvatierra 10.000 litros 
del Guadiana con 10 metros de salto, en 
Talarrubias (Badajoz). 
— L). Je ús Palacio 3.000 litros cou salto 
de 388 metros del rio Xavea, en San Clo-
dio (Orense) 
—D. Juan Antonio Iñigo 4.000 litros 
del Guadalope, con salto de 187 metros, 
en Pitarque (Teruel). 
—D, Jorge Loring solicita ampliar á 
4.20U caballos el aprovechamiento de 
2.400 que disfruta en el Guadalhorce (Má 
laga). 
* 
A n u a r i o de l a E x p o r t a c i ó n , de 
l a I n d u s t r i a y C o m e r c i o . Direc-
torio universal que contiene uti millón de 
señas de casas mercantiles é industriales, 
los Aranceles de Aduanas de diferentes 
países, las tarifas de puertos y líneas re-
gulares de navegación y las estadísticas 
del comercio exterior de España con las 
naciones extranjeras, cuyos datos y tari 
fas facilitan por gran modo las relaciones 
mercantiles entre los diversos Estados. 
Va ilústralo dicho Anuario con los ma 
pas de todas las provincias españolas, 
y está recomendado y reconocido de uti-
lidad para el Comercio por Reales órde-
nes de los Ministerios de Estado y Ha 
cienda de 12 y 20 de Mayo de 19 JO. 
Tan importante Directorio para las cla-
ses mercantiles, viene acreditado por sie 
te años de creciente éxito, y se desarrolla 
en dos voluminosos tomos, perfectamente 
impresos y encuadernados, dedicado el 
primero, compuesto de 2.380 páginas á 
tres y cuatro columnas por demás claras, 
exclusivamente á España y sus posesio-
nes, y el tomo 2.°, que consta de 1.762 
páginas en igual forma, trata todo lo con 
cerniente á las restantes naciones del 
globo. 
No obstante el asombro que determina 
el extraordinario número de datos, V-dos 
interesantes, reunidos en los dos señala 
dos tomos, su importe está á la mano de 
la más modesta casa industrial, pues los 
que se suscriben al dicho Anuario lo ob-
tienen por 15 pesetas en Barcelona y 18 
en provincias, y á los no suscriptos al 
mi^mo les cuesta 20 pesetas en aquella 
población y 23 en el resto de España, 
franco de porte y certificado. 
T r a n s m i s i ó n de f u e r z a en M é -
K i è r e s ( F r a n c i a ) . - La fábrica de bi 
cicletas y automóviles de Clém^nt, únl-
versalmente conocida, ha ampliado re-
cientemente su insta'ación de «La Mace-
rienne», y para procurar el suplemento 
de fuerza" que requería la extóusión de 
los talleres ha sido preciso dlsp 'iier de un 
salto de agua situado sobre un canal la 
teral de la Meuse y á unos 900 metros de 
la fábrica. 
Los edificios están concluido> ya y se 
han hecho con arreglo á los planos del 
capitán Leneveu, que fué quien constru-
yó la fábrica modelo de Clément en Le 
valléis. 
El nuevo salón de maquinas contendrá 
tres grupos hidro eléctricos de 187 caba 
líos cada uno. Las turbinas serán del 
tipo «Brault-Teisset», provistas de regu-
ladores Hiboult y moverán por medio de 
correas tres alternadores Westinghouse 
de 140 kilovatios, 2.200 voltios y 50 pe-
riodos. La corriente de excitaciÁn será 
suministrada por tres excitatrices de 3,5 
kilovatios cada una, montadas al extre-
mo del árbol de los alternadores. La co-
rriente trifásica producida por éstos se 
centralizará sobre un cuadro de distri-
bución colocado al extremo del sal >n de 
maquinas. 
La estación receptora está situ ida en 
La Macérienne-
Se instalará en la estación receptorh, 
unos grupos transformadores de corrien 
te alternativa en corriente continua, que 
es la adoptada para poner en movimien-
to lis máquinas herramientas. 
Esta estación tendrá tres co ivertido 
res de 100 kilovatios cada uno, alimenta 
dos por la corriente alternativa, cuva 
tensión habrá sido bajada primeramente 
á 70 voltios y que producir ai una co-
rriente continua á 115 voltios. Los con 
vertidores son de la misma clase que los 
ya suministra ios por la Sociedad Wes 
tinghouse á la Compañía Hidro Eléctrica 
de Vizille. 
La tensión se disminuirá por unos 
transformadores m o n o f á s i c o d e l tipo 
Westinghouse con enfriamiento le acei-
te y grupados por tres para formar gru-
pos trifásicos 
El cuadro de distribución de la esti 
ción receptora comprende tres tableros y 
cada uno de ellos est i afecto á uno de los 
convertidores. 
Los interruptores de alta tensióo son 
de ruptura en aceite, v tanto al salir de 
la linea como al llegar, se colocarán 
unos fusibles de alta tensión con el fin de 
proteger las estaciones contra toda causa 
de accidente exterior. 
El transporte de fuerza se hará por lí-
neas máltiples indspend entes unas de 
otras. 
I í O s co r responsa les d e l B m c o . 
Entre los compromisos que di'.sde luego 
adquieren los corresponsales del B meo, 
cuya designación acaba de hacerse, son 
los más principales por ahora éstos: 
Recoger la aceptación y cobrar los gi-
ros con toda celeridad, sin conceder pla-
zos; reembolsar por su cuenta y riesgo el 
importe de las letras cobradas por uno 
de los tres medios siguientes: remesa de 
fondos en valores declarados ú otra for-
ma, que producirán entregas en efectivo; 
remesas de letras sobre la plaza que, una 
vez cobradas, abonará la sucursal al co-
rresponsal sin deducir comisión alguna, 
siempre que su vencimiento no exceda 
de ocho días vista; remesa de efectos so 
bre otras plazas donde haya sucursales ó 
corresponsales, si acuerda su admisión la 
Comisión de operaciones. 
Entregar el importe de los efectos re-
mesados en fin de cada mes, si circuns-
tancias extraordinarias no lo impiden. 
Los fondos siempre estarán á disposi-
ción del Banco, que poirá retirarlos sin 
previo aviso. 
La sucursal réspec'iva podrá girar á 
cargo del corresponsal, siempre que en 
su cuenta resulte suficiente saldo ' Los 
saldos, acreedor ó deudor, de sus cuen-
tas no devengarán interés. 
Cuando las letras no lleguen á 100 pe-
setas, se considerarán de este valor para 
los efectos de la comisión. 
Deberán contribuir á la propaganda y 
desarrollo de las operaciones del Banco é 
informarle con datos y noticias de asun-
tos y personas para el conocimiento exac-
to de las plazas en su demarcación. 
S í u e v a s u c u r s a l . — Por el Ministerio 
de Hacienda se ha comunicado al Banco 
de España la Real orden aprobatoria del 
establecimiento en Algeciras de una ofi 
ciña sucursal completa, esto es, autori-
zada para toda clase de operaciones. 
* 
Las l e t r a s de c a m b i o . Proposi-
ci »n de ley del senador D. Francisco Las 
tres, sobre nueva redacción del art. 446 
del Código de Comercio, cuya lectura han 
autorizado las secciones del Senado: 
« Articulo único. El art. 416 del Código 
de Comercio queda redactado como sigue: 
Rl librador podrá girar la letra de 
cambio: 
Io A su propia orden. 
2.° A cargo de su persona, para que 
haga el pago en el domicilio de un ter 
cero. 
3 0 A su propio cargo, en lugar distinto 
de su domicilio. 
4. ° A cargo de otro, en el mismo pun-
to de la residencia del librador. 
5. ' A nombre propio, pero por orden 
y cuenta de un tercero, expresándose asi 
«n la letra. 
Esta circunstancia no alterará la res-
ponsabilidad del librador, ni el tenedor 
adquirirá derecho alguno contra el ter-
cero por cuya cuenta se hizo el giro.>> 
* * 
Subas ta p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de dos ca lde ras de vapor.—El 30 
de este mes se celebrará simultáneamente 
en Madd 1, Barcelona y Cartagena la su-
basta para la adquisición de dos cal leras 
de vapor con destino al dique flotante del 
arsenal de Cartagena, cm sujecióa al 
tipo de 25.000 pesetas. 
I n s t i t u t o d e l h i e r r o y d e l 
acero. -La reunión de otoño del Insti-
tuto áA hierro y del acero, se celebrará 
en Barrow in Furnes el martes, miérco-
les, jueves y viernes,, el 1, ,2, 3 y 4 de 
Septiembre próximo. 
Los mitins en las mañanas de los días 
1, 2 y 3 de Septiembre, se efectuarán en 
el Towa-Hall. 
El programa comprenderá, entre otras 
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visitas, las de las fábricas de la Barrow 
Hermatite Steel Company, Limited, la 
British Chilled Iron and Steel Company, 
los astilleros de Mrs. Vickern, Sons et 
Maxim. Limited, las fábricas y diques 
de 1h Furness Railwny Company, las 
minas de hierro de Hodbarrow, las mi 
na-' de Mrs. Kennedy Brothers y las fá 
bricas de la Millom and Áskam Iron 
Company. 
También se concertarán excursiones 
al Lake Districk y á Blackpool. 
T e l e g r a f í a s i n h i l o s en A m é -
r ica .—La Z)e Forest Wireless Telegraph 
Company, Compañía norteamericana de 
telegrafía sin hilos, ha emprendido una 
enérgica campaña contra el telégrafo 
con alambres. Anuncia un próximo ser-
vicio entre las principales ciudades de 
los Estados Unidos al inverosímil precio 
de cinco céntimos la palabra, tarifa mu-
cho más económica que la actualmente 
establecida, pues 10 palabras entre Nueva 
York y Chicago cuestan 0,95 francos, 
mientras que entre Nueva York y San 
Francisco cuestan 1,75. 
Congreso i n d u s t r i a l en Z a r a -
goza.—Gran número de industriales de 
esta ciudad, presididos por el Alcalde, 
han tomado el acuerdo de celebrar du 
rante las próximas fiestas de la Virgen 
del Pilar, un Congreso industrial ó un 
concurso de industrias. 
Se acordó comunicar esta resolución á 
la Cámara de Comercio, interesando de 
la misma que estudie los medios de llevar 
á la práctica tan plausible iniciativa, de-
clarando que el concurso seria regional, 
provincial y local. 
VA t r u s t de l a s p i r i t a s de h ie-
r r o . - En la última Asamblea general de 
la Sociélé française des pyrites de Huel-
va, el Administrador-delegado hizo las 
siguientes manifestaciones sobre la regla 
mentación de la producción y la venta de 
las piritas de hierro en el mundo. 
«La pirita de hierro, en la actualidad, 
es casi la única materia para la fabrica-
ción del ácido sulfúrico; las otras dos son 
el azufre y la blenda. Nosotros somos la 
materia prima del producto químico más 
importante, puesto que no hay producto, 
ni aun siquiera materia fabricada, cual-
quiera que sea, que en un momento de-
terminado no necesite el uso del ácido 
sulfúrico. Me permito insistir sobre este 
punto para hacer comprender cuán im-
portante es el poseer la materia prima 
de un ácido cuyo uso se halla tan gene-
ralizado, además, merced á las relaciones 
que tenemos desde hace largo tiempo, he-
mos conseguido dar fácil salida á todo 
cuanto producimos. 
»Se nos ha hecho observar de algún 
tiempo á esta parte, que varias poderosas 
Compañías habían presentado en el mer-
cado grandes cantidades de pirita de hie-
rro y que podíamos temer la competen-
cia. Esta objeción es jusía en el fondo, 
pero como quiera que nuestro « rupo ven-
de pintas que representan el 18 por 100 
del consumo en todo el mundo, esta can-
tidad que intervenimos motiva la impor-
tancia de los negocios que realizamos. 
Entre las otras Compañías que hacen el 
mismo tráfico, hay tres que intervienen 
casi con la misma cifra, do suerte que 
entre las cuatro representamos un 80 
por 100 de la producción en todo el globo. 
Fácil es de comprender ahora, que lo ne-
ceyario es regular la competencia, y te 
nemos la satisfacción de comunicar que 
nuestro grupo persigue este objeto de 
modo que aseguremos en todo lo posible 
el porvenir de nuestras pirita«.> 
P e r s o n a l de M i n a s . — Ha sido 
trasladado á Granada el Ingeniero Don 
Daniel de la Escosura, que servía en Al-
mería. 
—Ha sido trasladado de Guipúzcoa á 
Oviedo el auxiliar facultativo D. Joaquín 
Navarro. 
— Se ha concedido autorización para 
ejercer en España la profesión de Inge-
niero de Minas al Ingeniero portugués 
D. Luis Rodrigues da Silva Ferreira. 
E x p o s i c i ó n de C ó r d o b a . — E n la 
Exposición celebrada en Córdoba con mo 
tivo de su feria, se han dado premios á 
los siguientes expositores de las clases de 
minería y metalurgia: 
MBNOIONES HONoRIFUAS 
A D. Pedro Gómez Millán, por los mine-
rales de cobre de sus minas San Pedro, 
San Francisco y San Sebastián, del tér 
mino de Hinojosa del Duque. 
A D. Pedro Carretero, por su exhibí 
ción de yesos en roca y molidos de Puen-
te Genil. 
A D. Juan J. Cabrera, por su exhibi-
ción de carbonates de calcio, de Villa del 
Río. 
M E D A L L A D E O R O 
Al personal obrero de la fábrica de fun-
dición y desplatación de plomos denomi-
nada del Arroyo de las Piedras, como 
recompensa á sus meritorios servicios in-
dustriales y antigua permanencia en las 
penosas faenas del establecimiento. 
MEDALLAS DE PLATA 
A la The Linares Lead Mining Compa-
ny Limited, por sus productos metalúr-
gicos. 
A D. Ricardo E. Carr, como explotador 
de minas metá icas, por su instalación de 
productos de las mismas. 
A D. Ignacio Baena y D. Angel de Co-
des, propietario de la mina de hulla 6'« -^
vadora, por su instalación de carbones. 
A D. Elías Cervelló, por las aguas mi-
nerales expuestas, de los manantiales de 
Fuente Agria. 
A D. Nicolás Albornoz, propietario de 
las minas de hierro del coto Albendin, del 
término de Baena, por su instalación de 
minerales. 
A D. Mariano Blancas, como expositor 
de mármoles negros jaspeados, de las 
canteras de los Esquiveíes, término de 
Córdoba. 
M E D A L L A S D E B R O N C E 
A D. Agustín García de Rueda, por el 
ejemplar cobrizo que presenta proceden-
te de su mina Conchita, del término de 
Villanueva del Rey. 
Al señor Conde de Torres-Cabrera, por 
carbones y minerales de hierro. 
A D. Blas Martino, por las menas de 
bismuto y sus correspondientes muestras 
metálicas obtenidas en sus minas de Azuel 
(Montoro). 
A la señora Condesa de Bornes, por la 
sal común y agua mineral presentadas de 
sus Salinas de Duernas, de este término. 
Maquinaria de ocasión. 
Se vende la destinada á unas minas 
de importancia. Está a b ^ o l u t a m e n ra 
n u e v a , pues por haberse variado el plan 
de explotación, no ha llegado á instalar-
se ni, por consiguiente, á funcionar, y 
está todavía en los talleres y depósitos de 
Barcelona á que fué encargada. 
Hay una caldera horizontal de tres her-
videros con todos sus accesorios v un peso 
total de 10.596 kilos. 
Dos calderas de 20 caballos, con cuatro 
hervideros de 30 metros de superficie de 
calefacción. 
Dos zócalos de chimenea de fundición. 
Una máquina de vapor de extracción 
gemela, con cilindros de 0,28 metros de 
diámetro y 0,50 de carrera, bobinas de 
extracción y freno de vapor de simple 
efecto. 
¡áeis jaulas de extracción con paracaídas. 
Cuatro evita poleas. 
Dos juegos de tacos. 
Dos caballetes de alimentación. 
Un inyector; y 
Varios rollos de cable de acero de dife-
rentes gruesos. 
En la Administración del B o l w t í n M i 
n b r o y C o m e r c i a l se dará más detalles á 
quien los solicite. 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. JoséL. Ballester, Apartado núm. i , 
Granada. 
Imp. de R . Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
parrillas m n m 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
% * \ v > i % ^ ^ RESISTEN LOS FUEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
Son las parrillas mas económicas y de mayor duración 
jflip MWIJ.-TTO i l i ¡ ü i is. m m m\\ \Ï\ peu. ïs, r-Bmom 
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Cardlff. 
Hulla, 1.a calidad, 15 á 15/6. 
Idem, 2.a i dem, 14/6 à 15. 
Monmouthshire, 11/9 á 13/0. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17-0. Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastie á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 ídem Id., y cok por keel. 
Escombreras L 5-5-6 ídem id., id. 
Idem 0-7-0 ídem id., por ton. 
Portman L 5-15 0 ídem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-3 ídem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 ídem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-0 ídem id., por ton. 
Palomares L6 10 Oídemíd., ycokporkeel. 
Villaricos L 610-0 ídem id., id, 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 1/·2 F. T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela 
das, 4/-. 
Huelva á New York ó Baltimore, 10/ 
F. D. 
Cartagena á Rotterdam, l / l ,1/.^ 
Huelva A Tpswick. vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, Idem 4 200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, ídem 3 800 tonela 
das, 4/9, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á, Estados Unidos, H/- F T. 
Almería á Baltimore. 8/ . 
Garrucha A Dunkerque, 8/ Va-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
V F L E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Astnrias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 ídem 
Todos unos, 16 ídem. 
Menudos lavados secos, 13 ídem-
Idem id. fraguas y para cok, 15 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok metalúrgico, 28 ídem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 12 ídem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. * 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadíllo lavado especial, 16 ídem. 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor 0. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id., á 39 id. id. 
Newcastle, «Holmside», á 33 ídem id. 
Idem mezclado con menudos, á, 30 id. id, 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
ídem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 ídem. 
Idem para fraguas, á 48 ídem. 
Antracita Inglesa para motores, á 62 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á, 58 s/ vagón. 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
gún clase 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 ídem. 
Cok para fundir, 60 á 64 ídem. 
Cardiff, á 58 ídem. 
Puertollano grueso, á. 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. > 
Idem avellana, á 31 ídem. 
(Franco sobre vagón estación Caí tagena). 
f 
Y 
eüCHÉ3 
ANUNCIADOR 
VIÑETAS 
llu?fiACIONEJ 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f a m e r í a 
Artículos de 
tocador. 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, 
Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
c / P O H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l ò n i a y V i e n a . I 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema OTTO perfeccionado, 
Y DEC 
TRANSBORDADORES 
del s i s tema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.— Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando líneas de más |g 
de 30 kilómetros de largo. uj 
Catálogos ilustrados, planos y nu- |jj 
merosas referencias están á la dispo- u¡\ 
sición de los interesados. m 
Representantes generales para Espafia: K| 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ | 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. nU 
M A D R I D K 
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W e s t i n g h o u s e 
CDatemal e l é c t r á e o 
para 
Tracción. Alumbrado. 
Transmis ión de fuerza. 
Dinamos WESTINGHOUSE de corriente alternativa. 
1500 kilovatios. 
Société Anonyme 
Westinghouse 
F á b r i c a s en el Havre y Sevran. # 
Dirección en España: Madrid, Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
Westinghouse Electric & M f^g. C e , The Brítísh Westinghouse Electric & M f^g. Co.t 
Pittsburgh. L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co,f Vtd.t London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total : 500,000,000 de Francos. 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 46/3. 
Warrants en Glasgow, nominal. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 56 10. 
A tres meses, 56 00. 
Best Selected, 62. 
Electrolítico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-15. 
Especiales, 21 . 
Laminado Silesia, 26-10. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-5. 
Estaño. 
Estrecho, 125-15. 
Inglés, 128. 
Barritas, 129. 
Antimonio, £ 28. 
Níquel, 4,50 frs. kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por id., 8 •/,. 
3. a por id. , 7 V,. 
Mercnrlo. 
Frasco: 8-12-6. 
Plata. 
Onza standard, 24 Vl6-. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d. 
Cambios con el extranjero. 
Pam'.-Beneficio al papel, 36,60porl00. 
Londres: 34,35 ptas. la £ . 
Precios españoles. 
Hierro. 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
» 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
» 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganesífero, 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
f 
» Sulfurós 80 p(5r 100, quintal, 
pesetas 12. 
» Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
» Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,62 ptas. 
» Galena de h., quintal, 14,50 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9,75. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,31 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
TOIMS i K O K t g; 
B I L B A O 
10 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
COBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata, Estaño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
S U vía 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
SSHSHSHSHSHïHSHSHSrESHïHSHïHSHSïSiS^ 
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AGENCIA DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L . D u v i n a g e , s u c e s o r , a 
Antes: r u é des Princes (pla 
ee de la Monuaie). 
Ahora: 8-10, place de l i rón 
ckere. 
B R I T X E L L E S 
Banco: UNION DU CREIMT 
T e l é f o n o 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Q a a t a n F o t n , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países —Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos —Keferencins inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10 000 ejemplares men-
suales. 
a 
a 
a 
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CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
D. B E R T R II.—Sevilla. - Padre Afarchena, I 
9 
€ 
U I É HULLEIIÍ 
Y METALURGICA 
de ASTURIAS 
h . ^ K»a 
i T»o» rr.A»n^ . t nr u . % Juan Miró Trepat 
QEEENTK 
Lu i s Homs Moncusi 
D I R K C T O E TÉCNICO 
MIRO TREPAT ¿ C. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES 
SDAD. EN CIA. 
INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
Oficinas: Mallorca, 346. 
Teléfono x.056. B A R C E L O N A t ^ m * 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director de la Sociedad. — GIJÓN 
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i ñ TJILEBES DE COSSTBÜCCIÓII DE 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
Especialidad en BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
BASCULAS IMPRESORAS en todas cifras. 
VIUDA D E JUAN PÍBERiNAT 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
m 
TANGYES LIMITED 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
l j a ime R. m m 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderan, Bombas á I 
vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, I 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
WUTERUL PtRi FFRRQüftRBILES Y MINAS 
Máquina de vapor Butavand (B. S. G. D. G.) 
Motores á gas, p e t r ó l e o , bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de a l imentac ión . 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 —GRANADA 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0. 
St. LOU1S (Estados Unidos) 
La más grande manufactura con patentes Leschen, para construcción de TRAN-
VIAS AÉREOS de carga y descarga automática. 
PUENTES COLGANTES para instalaciones de gran resistencia. 
CABLES de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila, para minas, planos incli-
nados, tranvías y la Marina. 
APARATOS DE ENGANCHE y ajustes para cables de alambre y fibra. 
ALAMBRES estañados y galvanizados de todas dimensiones, para vientos y sus-
pensión. 
Se facilitan gratis proyectos y presupuestos. 
Delegación en España: SANTAMARINA COMPANY 
M A D R I D — L a g a s c a , 5 
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LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s incandescentes de todas clases 
T ó l t m e t r o s « n i p e r < í m e r o s , wnttmetro*, et 
CONTADORES ULUX„ 
Aprobados por Real decreto. 
f 
Aparatos 
para 
alumbrado. 
fe Motores, 
Cables, 
3C Hilos, 
8 Flexibles, 
A Cobre 
H 
© 
$ 
o * 
ate 
Portalámparas. Interruptores 
Conmutadores, Cortacircuitos. 
Enchufes, 
Contrapesos 
ste 
G 
1 « 
desnudo. 
TIMBRE 
aléfonos de todos 
los sistemas. 
vTOS DE M E T / 
Conmutadores 
iSADORES 
P I L A S 
HILO DE TIMBRE 
Cris ta ler ía p a r a luz e léctr ica . 
F I G U R A S ARTÍSTICAS P A R A L U Z ELÉCTRICA 
Fábrica de Artículos Esmaltados 
VIÑADO ï BÜRBANO 
Casa introductora en España de la industria 
de esmaltación. 
RÓTULOS esmaltados de todas formas y dimensiones hasta 2 m. X 0,90 m. 
ESMALTACION sobre encargo de cualquier objeto en fundición y chapa de hierro. 
Sección de galvanoplastia especial para el niquelado y pulido mecánico. 
Artículos de hierro fundido con baño de porcelana y especiales para construccio-
nes.— Cubetas ó tazas para escusados.— Fregaderas rectangulares y triangulares.— 
Válvulas para desagües. — Mirillas de puertas.—Fuentes para patios y habitacio-
nes, etc., etc. 
Concesionarios para la fabricación en España de BAÑERAS en chapa de acero de 
una sola pieza, esmaltadas interior y exteriormente, que compiten con las hasta hoy 
conocidas de hierro fundido por sus condiciones de 
Poco peso.—No rebajar la temperatura del baño.—Resistir toda clase de 
l íquidos ácidos y alcalinos.-Estar esmaltadas por ambos lados.—Ser m á s 
económicas. Privilegiadas en toda Europa. 
Dimensiones, Peso aproximado. Pídanse precios. 
160 X 64 X S5 cm. 50 kgs. 
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SHEFFlELD 
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INGLATERRA 
U n i v e r s a l . " 
h o l d f a s t à c m e 
TODA C L A S E DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
AGENTE 
J . W. CHISHOLM. 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA EN GENERAL ELÉCTRICA É HIDRÁULICA 
PRESUPUESTOS GRATIS 
flBGUS de lh PBESSE 
ZPOIsTiDÉ EUNT 1870 
LE PLÜS ANCIEN BÜREAÜ DE COÜPÜRES DE JOÜRNAÜX 
«Pour étre sur de ne pas laisser échapper un 
journal qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l 'Argus d« la Presse, qui l i t , découpe et traduit 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malol (ZYTE, p. 70 et 323). 
«Continuez moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujoursrendu de réels services». 
(Lettre du marquis de Morès, 1893). 
L 'Argus de In Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documenta ires qu'on 
voudra bien lui confier. 
L'Argus lit 8 . 0 0 0 journaux par jour. 
É c r i r e 14, rué Drouot, Paris. 
L A Y O S T 
ha oblenido un gran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ens mche 
Dirección general de la Deuda 
I lem de Contribuciones 
Idem de Registros. . . 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
Ventas á plazos y al contado. 
Dirección telegráfica: yogï ' 
Tota l : NO V E N T A Y U'W'à 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda 8 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico. . . . 1 
Gobierno civil i 2 
Consejo Suprem > de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda.. i 
Obras públicas de Ciudai Real S 
Inspección Central de Señales maríti-
mas. 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal i 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena : i 
Fábrica de Armas.—Toledo i 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, i , 87, principal. 
-m 
ACADEMIA PREPARATORIA 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCÜELAS E S P E C I A L E S DE INGENIEROS DE MINAS É I N D U S T R I A L E S 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
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S A N T A M A R I M COMPANY 
CQñDt^ lD — Iiagasca, 5. 
DELEGACIÓN EN ESPAÑA DE L A S I M P O R T A N T E S FÁBRICAS: 
FAIRBANKS, MORSE AND C0, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de gas.—Toda clase de material para ferrocarriles.—Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0, DE ST. LOUIS 
Tranvías aéreos, patente Leschen, carga y descarga automát ica .—Puentes colgantes.—Cables y alam-
bres de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila para instalaciones de gran resistencia. 
WESTERN ELECTRICAL SUPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distr ibución, aparatos de medida, transformado-
res, teléfonos, ascensores, t ranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. 
THE STANDARD POLE AND T I E C0, de NEW-YORK 
Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y traviesas de madera impregnada para ferro-
carriles y t ranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermotors (molinos de viento) con bombas y depósitos de agua. 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C0, DE BOSTON 
Artíf-ulos de goma y lona.—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-
chas para juntas, válvulas , etc.—Tubos de goma para desagüe . 
CHICAGO WHEEL AND MFG. 0°, DE CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para[pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. 
T H E HOLTHOFF MACHINERY 0°, DE CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. 
AARON ELECTRIC COMPANY, DE CHICAGO 
Especialidad en dinamos y motores de corriente conitnua de i H . P. á 26 H . P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESSOR WORKS, DE NEW-YORK 
Compresores de aire para minas y talleres. Los compresores Clayton, son los mejores y de más reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING 0°, DE CHICAGO 
Máquinas para moler y machacar piedras y minerales.—Máquinas para laborar ía tierra (canalizar, etc.) 
para la construcción de calles y caminos.—Carros para toda c'ase de carga, con descarga automática sis-
tema Aus t in —Material para ferrocarriles, vagonetas, etc.—Barrenderos mecánicos para limpiar y arrastrar 
las calles.—Carros para regar calles, etc., etc. 
REYNOLDS ELECTRIC C0, DÈ CHICAGO 
Letreros y anuncios eléctricos de relámpago, sistema Reynolds. Los únicos empleados con satisfacción en 
los Estados Unidos. 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudios 
y proyectos para instalaciones completas. 
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Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con 
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28 — Ciudad Real 
i s m o pie i i mm 
NEW YORK (Estados Unidos). 
Postes y soportes para instalaciones eléctri-
tricas (teléfonos, telégrafos, luz y tracción). 
Postes y soportes para tranvías aéreos. 
Traviesas de madera impregnada para fe-
rrocarriles y tranvías. 
MATERIAL GARANTIZADO 
PÍDANSE P R E S U P U E S T O S 
Delegación en España: 
S A N T A M A R I N A C O M P A N Y 
MADRID-Lagasca, 5. 
© © 
i WESTERN ELECTRICALi 
Q 
i ) 
SUPPLY COMPANY 
S T . I í O U I S ( E s t a d o s U n i d o s ) 
Q 
w 
g APARATOS ELECTRICOS 
§ Dinamos y motores de corriente continua y c 
Jj alternativa, cuadros de distribución, aparatos a 
g de medida, transformadores, teléfonos, aseen- © 
g sores, etc. Tranvías y ferrocarriles eléctricos, © 
o 
8 CABLES TELEFÓNICOS Y TELEGRÁFICOS PARA LUZ Y TRACCIÓN © 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
Delegación en España: 
S A N T A M A R I N A C O M P A N Y 
MADRID -Lagasca, 5. 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
O©© " ©©©©©©ff ©©©©r e r © «5©©©©©©©©©©©©©©©©^®^ w 
C E R E T I & T A N F A N I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Foro Bonaparte, 56, Milán (Italia). 
TRANVIAS A E R E O S 
RBPRBSBNTANrB DB E s p a S a : SAMUEL CARDONA 
Fueucarral, 148 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
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U J 
JORGE ROOCK 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada. Fueros, 2). 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWERÍE FREÜDENSTEIN & C.0 
Sociedad anónima de Berlín. 
FÁBRICA D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . P Í D A N S E CATÁLOGOS 
Tabos de aceno par^a con* 
daeciones de agaa, gas y va* 
p o v , y para calderas de todas 
clases; tabos y botellas para 
calefacciones, alambiques, 
camas, postes y otras apli-
caciones industriales. 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
COISIONES Y REPRESENTACIONES 
l a i i p e V. I . áe l a d a m g a 
Dos de Mayo, 21, primero 
B I L B A O 
Esta conocida casa que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 
PRACTICA ESPECIAL EN ASUNTOS MINEROS 
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FUNDICIONES.— MAQUINARIA.—CALDERERÍA 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS —SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos pata minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas 
ERICSSON y R1DER. ' 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C O R C H O — S A N T A N D E R . T e l é f o n o s n ú m e r o s I , 2 3 6 , 3 6 5 , 3 6 2 . a 
B O L E T I N M I N E R O Y . C O M E R C I A L 
6 7 5 
C D E T A Ü Ü R G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irán y Lesaca 
Traz os Montes 
Berástegui 
Azuaga y Mestanza..... 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo vasca de Córdoba. 
Alcaracejos. 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del Turón 
Idem Obligaciones ¿ 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soc. Anónima Azufres... 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados. 
La Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madrid. 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7o 
Anterior. Ultima 
73,50 
80 
60 
65 
60 
145 
94 
125 
68 
37,50 p 
118,50 
77 
238 
133 
139 
97 
102 
9,50 
92 
99 
95 
92 
54 
75 
90 
81 
70 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
100 
100 pts 
95 
1.000 p 
99 
45 
62,50 p 
100 
80,50 
118 
73 
> 
257 
137 
125 
136 
100 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón 
Gijón. 
Tornillera Asturiana.. 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábrica de Mieres 
Zaragoza. 
F . c. y minas de Utrillas. 
Extranjero. 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos... • 
Escombrera 
Fortuna. 
Lérida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto pref 
Tharsis 
Peñarroya 
COTIZACION o/0 
Anterior. Última 
101 
124 
30 
98 
107 
948 
60 
96 
185 f 
5.737,50 
1/8^ 
762 f 
4 1/2^ 
1.268f 
152 f 
115,50 f 
1.095 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
151 f 
5.730f 
1/8^ 
750 f 
41/2^ 
1.266f 
152 f 
116,75f 
1.120f 
? | A C A B A D E P U B L I C A R S E ^ 
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INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierías, fe-
rrerías, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóviles, de pro-
ductos químicos, hilaturas, cerve-
cerías, destilerías, azucareras, fá-
bricas de cal y de cementos, fun-
diciones, fábricas de papel, de cal-
derería, etc., etc. 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en te/a 
Frs . 7,50. 
La mejor guia del vendedor y 
del comprador. ^ 
¡^ 
* Dirección: 45, rus dis Guillemins, ^ 
A R I Z A Y D Í A Z 
I n g e n i e r o s d e m i n a s . 
O F I C I N A T É C N I C A : A T O C H A , 2 7 . - M A D R I 0 
Teléfono: I 643.—Telegramas: "0IARIZA, MADRID" 
H o r a s de O f i c i n a : de 10 á 12 y de 4 á 6 . 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas. Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
FÁBRICA DE Mm \ ARCAS 
D E 
R. £ f í s ó é j í i j o s 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS p a e a CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA ENSI860 
T A.L L E R E S 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
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Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones-
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 , — M a d r i d . 
Teléfono núm. 59. 
IBERNABEU Y SOLDEyiLA B ft r cel o n a I 
I CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegrainas; ¡ Z . T . Z l " ^ . f 
% M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e V 
¥ 1 1 . 1 F. TORNEU L." IPSWICH 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas) Maquinan 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
f CARTER & WRIGHT 
« HALIFAX 
2¡g Tornos cilindricos. 
3 £ y demás máquinas-he-
9 rramientas para talle-
• • res de construcción. 
V 
ate 
W 
Jft^  Máquinas de hilar, 
# telares, etc., para yu 
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
m 
E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
para taladrar, 
esmerilar, etc 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da 
ses. Bombas, Locomóvi-
les à petróleo y benci-
na, etc. 
B.R <, F TURNEWio 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20U caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin ga;* ómetro 
Los más completos. 
Los más práct icos. 
Los de mejor renaimiento 
& 
A 
É 
± 
-.• • • 
± 
MAQUINARIA V 
HIDRÁULICA á t 
sistema Tweddell's 
para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
É 
* 
i 
I 
* M A Q U I N A R I A E N N ' E R A L 
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